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DA MEZA DA VEREAÇAO. 

U ELREY : Faço faber aos que 
eíle virem , que Eu íou informa- 
do , que entendendo o Senhor Rei 
D. Sebaíliaó meu Sobrinho, que 
Deos tem , que convinha , para 
melhor ordem do governo da Ci¬ 
dade de Lisboa , mudar a de que 
até aquelle tempo fe uíava acerca 

da eleicao , e nomeaçaò dos Vereadores, que na Ga¬ 
mara haviaÕ de fervir pelas caufas, e refpeitos decla¬ 
rados nas Provifoens , que fobre eíle caíb mandou 
paliar. Ordenou, que na dita Camara houvefle hum 
Preíidente Fidalgo principal, das partes , e qualida¬ 
de, que para o tal cargo fe requerem, para que com 
tres Vereadores Letrados, que foliem Deíembargado- 
res , de idade conveniente, e de experiencia de cou- 
fas de o-overnanca, trataífem o deíla Cidade , para 
que com o dito Preíidente, e tres Vereadores foflem 
quatro, como íempre houvera no governo da dita Ci¬ 
dade , com os quaes juntamente fervirao os dous Pro¬ 
curadores da Cidade , e quatro Procuradores dos Mef- 
teres delia, como íempre fervirao. E por fe entender 
pelo tempo em diante , que convinha , e era neceíTano 
accreícentar-fe o numero dos ditos Vereadores Letra¬ 
dos , aílim o mandei, e que foliem quatro, e com o 
Preíidente cinco , para que mais facilmente pudefíem 
acudir aos negocios de íuas obrigaçoens. E deiejando 
Eu que as coufas do governo delia Cidade ( por le¬ 
rem de tanta importância ) fejao tratadas como cum- 
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pre ao bem público, e povo delia, ( da qual , como 
cabeça , depende o bom governo de todas as outras 
Cidades, e Lugares do Reino ) me pareceo que por 
ora devia continuar com efta ordem de Preíidente, e 
Vereadores Letrados. E por fer informado que de le 
naô cumprirem as Provifoens, e Regimentos, que paia 
bom governo defta Cidade faó feitos, nafcem as fal¬ 
tas , e defcuidos, de que o povo íe queixa commum- 
niente e que muita parte difto he por fe nao cumprirem 
fóra da Camara pelos Vereadores peffoalmente as obri¬ 
gações , que eftao á conta de cada hum delles. L alhm 
por ferem as ditas obrigações muitas, e diferentes , a 
que fe naõ pode acudir por taõ poucos Mimftros: Hei 
por bem , e mando , que daqui em diante hajao , e iii- 
va5 na Camara defta Ctdade hum Prehdente , como 
atéqui houve, e aflim feis Vereadores Letrados, que 
feiaõ Deíembargadores , (que faõ mais dous dos que 
até°-ora íerviaõ ) para que tendo as partes , que eie- 
querem , dividindo entre fuas obrigações da governam 
ca da Cidade, mais facilmente , e com menos trabalho 
com fuas peífoas poílaõ acudir a ellas, fem as comrnet- 
terem a outros Mimftros inferiores , fenao em calos, 
em que forcofamente naõ poífa fer outra coufa : e com 
o dito Prefidente, e feis Vereadores fervi rao dous Pro- 
curadores da Cidade , e quatro Procuradores dos Mel- 
teres delia , como fempre ferviraõ. £ o dito Preliden- 
te e feis Vereadores ferviráõ feus cargos, cumprindo 
inteiramente com as obrigações, que por minhas ^Or¬ 
denações , e Regimentos, e outras Previsões eí ao or¬ 
denadas , no que em outro modo nao for provido por 
eíte Regimento, que em todo fe cumprira, como adi¬ 
ante nella fera declarado. 
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PRESIDENTE. 

2 Prefidente fe aíTentará no meio da Meza da 
Vereaçaõ ; ( que ora fe faz de novo, con¬ 

forme ao que niílo tenho aífentado ) e pela mefma parte 
de feu a (Tento , que ha de fer no comprido da dita Me¬ 
za , que agora fica cabeceira delia , fe aíTentaráõ os feis 
Vereadores, tres á mao direita, e tres á efquerda por 
fu as precedencias , e antiguidades da Camara , como 
atéqui íe coftumou ; e os aífentos ferao eícabellos com 
efpaldares, e acolchoados de couros , todos iguaes ; e o 
Efcrivaõ da Camara fe aíTentará na ilharga da Meza 
topo delia da parte direita ; e os dous Procuradores da 
Cidade na outra ilharga da parte efquerda ; e os quatro 
Procuradores dos Meíteres abaixo da Meza defronte do 
Preíidente , e Vereadores em dous aíTentos feparados , 
dous delles em cada hum , hum pouco affaftado da Me^ 
za , de maneira que entre ella , e o lugar, onde eftive- 
rem , haja ferventia ; e os aífentos dos ditos, Eícrivao da 
Camara , e Procuradores da Cidade , e Pocuradores dos 
Mefteres , íeraõ os que atégora coflumáraõ ter; e com 
o Coníervador, e outros Miniftros da Cidade , e mais 
peíToas , que em Camara coíhimao fer ouvidos, aíTen- 
tados, fe guardará a ordem , que por Provisões , e Re¬ 
gimentos eftá dada , e de que atégora íe ufou. 

^ O Preíidente em todas as coufas, que na Camara 
fe tratarem, preíidirá, propondo, e dando ordem aos ne¬ 
gócios , de que fe houver de tratar, e dara a Campainha, 
mandará entrar, e refponderá ás partes, e tomará os vo¬ 
tos , e votará por derradeiro de todos; e o que por maior 
numero dos votos fe aíTentar, fe cumprirá; e fendo os 
votos iguaes, precederá a parte, em que for o Preíidente. 

Fará Meza com os Vereadores, e mais Mimítros delia 
tres 
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tres vezes na femana , terças, quintas, e íabbados; e ha¬ 
vendo em algum dia deites impedimento para íe nao po¬ 
derem ajuntar , ou por fer dia Santo , ou por outra qual¬ 
quer caufa juíta, o dito Prefidente efcolherá outro dia na 
mefma femana, para que nao haja íalta , nem dilaçaò 
nos defpachos, que fe hao de dar ás partes. 

4 E quando parecer neceífario , e que convém para 
bem dos negocios, e para alguns cafos, que poderáo 
fucceder , ajuntarem-fe mais dias, o Preíidente o prati¬ 
cará na Meza , e fe ajuntaráô no dia que íe aífentar, ou 
pela manha, ou á tarde, fegundo for a qualidade dos 
negocios, e importância delles; e ifto além dos tres dias 
ordinários , em que nunca deve haver falta. 

5 Eítará em defpacho o dito Prefidente com os Ve¬ 
readores, e mais Officiaes da Meza , todos os dias que fo¬ 
rem delia , quatro horas por relogio de.arêa , que o dito 
Preíidente terá diante de fi, começando do primeiro dia 
de Outubro até o derradeiro (de Março ás íete horas e 
meia ; e do primeiro dia de Abril até o derradeiro de Se¬ 
tembro ás feis horas e meia: e todo o tempo , que aílim 
devem eítar, ordenará o dito Prefidente que fe gaite no 
defpacho das partes, e dos negocios, que convém trata- 
rein-fe, e nao em praticas, nem coufas de fóra. 

6 Ordenará que as coufas , que na Gamara íe trata¬ 
rem , fobre que fe hao de tomar votos, fe tratem mui¬ 
to quietamente , e fem alterações, nem proíias, mas 
com a quietaçaô , e authoridade , que convém ao lugar, 
em que eítaô ; por quanto fou informado que ha mito 
algumas defordens, o que dos negocios, além de outros 
inconvenientes, que fe devem atalhar. 

7 E affim o dito Preíidente dará ordem, com que íe 
defpachem as petições das partes com toda a brevida¬ 
de , nao coníentindo que as levem á Meza os Procurado¬ 
res da Cidade, nem os Meítres, nem outros Officiaes; 
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mas que todas fe dem ao Porteiro para as levar, e pôr di¬ 
ante delia na Meza, para nella fe verem, e defpacharem, 
como parecer razaõ, e juíliça , fazendo defpachar primei¬ 
ro as mais importantes, e as que por caufasjuítas pare¬ 
cer que. convém ferem perferidas ás outras. 

8 E por quanto importa tratarem-fe os negocios com 
refguardo , e fegredo : O dito Preíidente , quando fe vo¬ 
tar , dará ordem com que fe deípeje a cafa , em que eftaõ 
em VereaçaÕ , ficando fó na Meza os Officiaes, que haõ 
devotar, e os Miniftros, que parecer , que faõ neceffa- 
rios ferem prefentes; e o Efcrivao das caufas da Cidade, 
que he E fere vente do Efcrivao da Gamara , nao eftará 
preíente , fenao quando affim parecer ao Preíidente , e 
lhe for por elle mandado , e dcoutra maneira naô. 

9 Os mantimentos dos Officiaes, e mais peíToas, que 
os tiverem á cuíta da Cidade , fe pagaráô por mandados 
do Prefidente , ou por folhas , que fará o Efcrivao da Ca- 
mara, aílinadas fomente pelo dito Prefidente. 

10 O Prefidente ( depois de o communicar , e aífen- 
tar em Meza ) fará pôr em pregaô todas as Rendas da Ci¬ 
dade , que houverem de andar de arrendamento , e os 
pregões fe deitaráõ pela Cidade, e os lanços fe toma- 
ráo em Camara, fendo prefentes todos os Officiaes da 
Fazenda da Cidade; e feitas todas as diligencias neceífa- 
rias, fe arremataráõ em Camara , a quem mais der, con- 
formando-fe nefles arrendamentos tudo o que puder fer 
com o Regimento da minha Fazenda. 

n E affim fará tomar conta ao Thefoureiro da Ci¬ 
dade pelo menos de dous em dous annos; e parecendo-lhe 
neceífario fazer-lha tomar, ou fazer-fe recenceamento an¬ 
tes do dito tempo , o fará todas as vezes que bem lhe pa¬ 
recer , communicando-o primeiro na Meza; e nella fe pro¬ 
verá huma peííoa abonada , e de confiança , que naõ íeja 
parente dq Thefoureiro, para que firva, em quanto o Pro- 
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prietario der conta; e em todo tempo,que fe lhe tomar,nao 
receberá por íi, nem por interpoíía peíToa ; e ficando de¬ 
vendo alguma coufa, nao ferá admittido a tornar a fervir 
o dito Officio até com effeito nao acabar de fatisfazer, e 
pagar inteiramente tudo oquefe achar que ficou deven¬ 
do ; e tendo pago , e fendo-lhe dada quitaçaõ, tornará a 
continuar, e fervir, e nao de outra maneira. 

12 Os pergões, cartas, mandados, e mais defpa- 
chos felançaráó , e faraó na forma , em que atégora lan- 
çáraõ, e fizeraõ , nomeando-fe primeiro o Prefidente. 

13 Nos defpachos, e mais coufas, em que o Prefí- 
dente houver de aííinar, e os Vereadores com elle, aílina- 
rá o Prefidente no principio da regra,e os Vereadores com- 
tinuaráò na mefma regra , afiinando-íe , conforme as fuas 
antiguidades; e os Procuradores da Cidade, e Meíleres 
delia fe affinaráÒ mais abaixo, como íempre íe coííu- 
mou, e agora fe faz. 

14 As penas poftas por pofturas da Cidade , ou Re¬ 
gimentos, e Provisões, fará executar, nos que nellas por 
fentença forem condemnados, nao moderando , nem dif- 
penfando ( por íi, nem emCamara , com os Vereadores) 
nas ditas penas, e condemnações julgadas, mas fazendo 
que fe executem com effeito, conforme as fentenças, que 
forem dadas. 

O Prefidente terá particular cuidado em todos os 
dias, ou nos que lhe parecer , de lembrar , e fazer tratar 
na Meza as coufas, que entender que convém ao bom go¬ 
verno da Cidade , e fazenda delia , e dos mais negocios, 
que parecem importantes para a Cidade fer melhor re¬ 
gida , e governada, dando ordem, para que com brevida¬ 
de , e juftiça fe dê defpacho ás partes, e fe tome afiento 
nas coufas , que convém ao governo da Cidade, e íe dê 
á execução. 

ió Nao poderá dar por fi, nem emCamara , os Of- 
fi- 
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fícios, que forem da data da Cidade, fenao quando real- 
mente eítiverem vagosj e quando, eílando vagos, fe pro¬ 
verem em Gamara , os naô poderá dar, fenao a peíioa 
apta, e habil, para logo os haver de íervir, e que tenha 
as qualidades, que fe requerem , e que hei por bem , e 
approvo para íemelhantes Officios. 

17 Naó confentirá quepaífem, nem façao acordos 
para fe darem Oíficios por mortç dos Proprietários, por 
mais caufas que para iífo fe apontem, 

18 Nem pela dita maneira poderá dar dinheiro, nem 
dadivas, nem efperas aos Rendeiros, e devedores da Ci¬ 
dade , fem minha efpecial Provifaõ , antes fará que fejaô 
executados com brevidade, conforme as obrigações, em 
que eítiverem. 

19 O Preíidente terá particular lembrança de todos 
os princípios do anno fazer vir a Camara os principaes 
mercadores , aífim naturaes, como eítrangeiros, que la- 
bidamente tiverem o trato, e maneio de comprar paõ fo¬ 
ra do Reino, com os quaes tratará por rogo , que quei- 
rao mandar trazer todo o pao , que cada hum boamente 
quizer mandar vir, dando-lhes para íílo da parte da Ci¬ 
dade toda a ajuda , e favor; e praticado , e aífentado o 
negocio em Camara , correrá com elle o Vereador, a cu¬ 
ja conta eítiver o Pelouro do Terreiro do trigo, como fe 
dirá em feu Titulo. 

ao E pela dita maneira fará chamar á Camara no co¬ 
meço do anno Marchantes, e peílbas, que vivem neíta 
Cidade, e feu Termo, por trato , e mercancia do gado, 
para que cada hum , fegundo fua poffibilidade, e cabe¬ 
dal , faça fua obrigaçao de Rezes , que por todo anno 
poderá cortar, ( conformando-fe com os tempos para a 
qualidade das carnes ) de que fe fará aífento no livro, que 
ha de eítar em poder do Vereador, a cuja conta eítiver o 
Pelouro das Carnes, para que deita maneira fe polia fa- 
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ber as carnes, que poderá haver em todo o anno para 
mantimento da Cidade, alem da que os creadores, e mais 
peífoas de fora , e que naõ fao obrigados, trazem a ven¬ 
der a ella. 

ai E fendo aufente da Gamara o Preíidente, corre¬ 
rá a prefidencia em feu lugar pelos Vereadores, preíi- 
dindo cada hum ás femanas, começando pelo mais antigo. 

22 Os feis Vereadpres dividiráo entre fi as obriga¬ 
ções , que haô de ter fora da Camara, pela maneira íe- 
guinte. 

PELOURO DA SAUDE. 

Um fervirá de Provedor Mór da Saude, e 
_do Hofpital deS. Lazaro, o qual terá par¬ 

ticular cuidado de faber do eílado da Saude da Cidade , 
mandando aos Officiaes delia , que particularmente dem 
conta do que pafla na Cidade, e fóra delia , no que tocaK 
á Saude, obrigando-os que cumpraõ inteiramente com as 
obrigações , que por feus Regimentos lhes fao poílas} e 
vendo o dito Provedor particularmente todos eítes Regi¬ 
mentos , e parecendo-lhe que ha neceííidade de fe accref- 
centarem , e emendarem, ou fazer outros de novo , dara 
conta na Meza ao Prefidente, e Vereadores, e o que af- 
fentarem , mo faraó faber, para mandar prover, como 
cumpre a negocio de tanta importância , o que fará logo, 
tanto que começar a fervir , por quanto fou informado 
que naó eftá mfto baílantemente provido. 

24 O Vereador, que fervireíle cargo , irá todos os 
dias,que nao forem de Meza,á cafa de S. Sebaíhao da Pa¬ 
daria , onde fe ajuntará com os Provedores, Officiaes , e 
mais Miniítros da Saude, com os quaes tratará tudo o 
que parecer, e for neceffario para prefervaçaõ do mal, e 
conlervaçaò da Saude da Cidade. 

25 E aííim vifitará o Hofpital de S. Lazaro, e faberá 
n ar- 
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particularmente dos doentes, como íaõ curados, e trata¬ 
dos , e como fe gaita , e difpende a renda, que para iíTo 
eftá applicada. 

i6 E fará mais todas as diligencias, que para effeito 
da Saude lhe parecer que convém; e de tudo o que fizer, 
e for neceíTario , dará conta, e o communicará na Meza 
ao Prefidente, e Vereadores. 

PELOURO DA LIMPEZA. 

27 Utro Vereador terá a feu cargo a Limpeza 
vJf da Cidade, aífim pelo muito que importa á 

Saude, como ao ornamento delia, eítarem as Ruas lim¬ 
pas , e fem immundicias. 

28 Deve ter particular cuidado de vifitar pefibalmen- 
te todos os dias, que naõ forem da Camara , a parte t 
e Bairros da Cidade , que lhe parecer, para que pe o me¬ 
nos dentro de hummez a tenha vifitada toda , dando or¬ 
dem aos Almotacéis da Limpeza , que cumpraò inteira¬ 
mente fuas obrigações; e o dito Vereador mandará fa¬ 
zer execução em todas as peíToas poderofas, como fe faz 
na gente do povo, e os obrigará que tenhaõ as fuas Ruas, 
e teíladas de fuas cafas muito limpas, como pelos Regi¬ 
mentos , que fao feitos, e Provisões paliadas ácerca da 
Limpeza, eftá ordenado. 

29 E os canos, que íahem das cafas para as ruas, 
mandará prover de modo , que por elles fe naõ deitem a- 
guas çujas , e os fará recolher , ou fazer íumidouros , com 
que a dita agua çuja, e immundicias naõ pareçaõ nas 
Ruas, por eíta fer huma das coufas, que mais offende , e 
impede a Limpeza da Cidade. 

30 E em tudo , o que entender que convém prover , 
aífim o fará , fazendo autos contra os culpados nos cafos 
da Limpeza , que lhe parecer neceíTario, os quaes defpa- 
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chará em Gamara, fem de fua fentença haver appellaçaõ, 
nem aggravo. 

3 i E para eftas vifitas, e mais execuções neceíTarias 
á obrigaçaô da Limpeza , o dito Vereador poderá man¬ 
dar chamar a cada hum dos Alcaides da Cidade , que com 
diligencia cumpriráõ feus mandados; ( como outro íím os 
cumpriráõ de todos os outros Vereadores, em todos os 
negocios, que tocarem as íuas obrigações, e cumprirem ao 
governo, e bem público da Cidade) e íendo os ditos Al¬ 
caides negligentes , ou naõ cumprindo os mandados dos 
ditos Vereadores, poderá logo cada hum por íi fufpendel- 
los, e feito auto de fufpenfaõ, proceder contra os ditos Al¬ 
caides, corno forjuftiça, defpachando-os emCamara com 
o Preíidente, fem delles haver appellaçao , nem aggravo, 

32 E porque fou informado que, no que toca á Lim¬ 
peza da Cidade , eftá baftantemente provido por muitas 
Provisões antigas , e outras modernas. O Vereador , que 
tiver efta obrigaçaô , terá em feu poder o traslado delias , 
para as por íi guardar, e fazer cumprir aos mais Officiaes 
da Limpeza , aííim , da maneira que nellas íe contém , e 
ao diante nefte Regimento ferá mais declarado. 

PELOURO DAS OBRAS. 

3 3 Utro Vereador terá cuidado das obras públi- 
\ > cas da Cidade, o que fará com muita dili¬ 

gencia por fua peífoa, vifitando os lugares, em que as di¬ 
tas obras fe fizerem, e fabendo como fe fazem, e proven¬ 
do no reparo das que for neceííario ferem reparadas. 

34 Trabalhará, quanto for poílivel, para que as ruas 
eftejao calçadas, mandando acudir aos damnos, que por 
caufa das aguas ,e do tempo fe fazem; porque de íe dila¬ 
tarem eftas obras, além da deformidade, que fica nas ruas, 
he caufa de fe fazerem maiores defpezas, o que íe efcu- 
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fará fe logo no principio fe acudir aos damnos; e as ditas 
calçadas 1’e faráõ o mais direito, e lancinho que puder fer, 
porque de ferem em outro modo, e com degráos, nafcem 
ás vezes perigos, principalmente á gente de cavallo. 

35 Fará outro lim com que fe cumpra tudo o que ef- 
tá ordenado no fazer do tijolo, telha , e cal, e outros ma* 
teriaes, e na venda de todas eílas couías, conforme as Pro¬ 
visões , e Regimentos, que íobre iífo faõ palhadas, cujos 
traslados terá em feu poder. 

36 Vifitará o dito Vereador todos os mezes toda a 
Cidade, repartindo-a por Bairros, todos os dias , que naõ 
forem de Gamara , nos quaes por fua peífoa verá as cou¬ 
ías , que he neceífario mandar prover, de que dará conta 
na Meza, para fe dar á execução o que nella fe aífentar; e 
verá fe ha caías de particulares , que eítejaõ em perigo de 
poder cahir, e obrigará aos donos delias a que as repa¬ 
rem , e concertem fem dilaçaõ, e entretanto lhe ponhaõ 
pontões, para que nao caiaõ. 

37 Mandará chamar todas as vezes que cumprir o 
Vedor das Obras da Cidade, e o Efcrivaõ de feu cargo , e 
o Meílre das Obras, e com elles tratará particularmente 
tudo , o que parecer neceífario nefta fua obrigaçaõ, e ve¬ 
rá fe cumprem os ditos Officiaes os feus Regimentos ; e 
fendo remiífos, e negligentes, procederá contra elles, def- 
pachando feus feitos em Gamara, fem diífo haver appel- 
laçaõ , nem aggravo; o que outro íim poderáõ fazer todos 
os Vereadores com os Officiaes inferiores deputados á o- 
brigaçaõ de feus cargos, e dos Pelouros, em que fervirem. 

PELOURO DAS CARNES. 

38 Erá outro Vereador á fua conta a obrigaçaõ 
dos Açougues, e do Curral, ecarnes, para o 

que fará todas as diligencias neceífarias por fua peífoa, 
viíi- 
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viíitando os Açougues, e fabendo como fe parte , e péza 
a carne, indo ao curral tomar os preços, como por Re¬ 
gimento eftá ordenado. 

39 Saberá dos Obrigados, e Marchantes fe cumprem 
com fuas obrigações ; e terá tal ordem, com que a Cida¬ 
de eíteja provida em abaftança , e dará á fua devida exe¬ 
cução as Provisões , que fobre efte particular faõ palia¬ 
das ; e terá milita advertência no paliar das Cartas de vi¬ 
zinhanças , e tomará contas como íe cumprem , e íe com 
ellas fe fazem algumas defordens. 

40 Ordenará com que fe tirem por hum Juiz do Cri¬ 
me as devaílas, que fe mandaõ tirar no Curral por Provi¬ 
sões particulares, que ha na Camara , que mandaõ que 
fe cumpraõ , e guardem , como nellas fe contem. 

41 E quando houver falta de carnes, ( em que fe tra¬ 
balhará todo opollivel quenaohajajo dito Vereador, de¬ 
pois de o praticar em Camara, mandará hum dos Juí¬ 
zes do Civel, ou do Crime a dez léguas de redor defta Ci¬ 
dade , com hum Alcaide , para que façaõ vir o gado, co¬ 
mo fe contém nas Provisões , que fobre iílo mandou paf- 
far o Senhor Rey D. Sebaftiaõ meu Sobrinho, que Deos 
tem, as quaes pofto que foliem temporaes, Hei por bem, e 
mando que inteiramente fe cumpraõ, e guardem, como 
nellas fe contém. 

42 E aiTimfaberá o dito Vereador de todas as Provi¬ 
sões , e Regimentos, que íao feitos fobre as carnes , e 
os traslados delles terá em feu poder para os guardar , e 
fazer cumprir aos Qfíiciaes, a que eíle negocio tocar. 

43 E 110 principio do anno , ou no tempo , que pare¬ 
cer , fará ao Preíidente em Camara todas as lembranças 
iieceífarias,para que haja obrigados,e fe favoreçaõ os crea- 
dores, que tragaõ carne á Cidade em abaftança, e que 
proveje de maneira, com que fe naõ padeçaõ neceífidades, 
e faltas, que commummente ha, e que fe evitem os talhos 

fora 
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fóra dos Açougues, ( que he huma das principaes caufas 
de naó haver, nem fe vender nelles carne, e fe vender em 
outras partes por muito maiores preços} dando á execu¬ 
ção as Pofturas, e Provisóes, que íbbre ifto faó paíiadas. 

44 E porque por algumas Proviíoens, e Privilégios 
he concedido a algumas peííoas, Communidades, e caías 
de Religiofos , que políao ter talhos, e cortar algumas 
rezes fóra dos Açougues deíla Cidade, por eíla minha 
Proviíaó, e Regimento Hei todos os ditos Privilégios, 
e Provisócs por derrogadas, e que de nenhum delles mais 
fe ufe, fem embargo de quaefquer palavras, e claufulas, 
que nos ditos Privilégios, e Provisóes haja. 

4Ç E o dito Vereador fará notificar as ditas Commu- 
nidades , cafas , e peííoas, que tiver por informação que 
tem os ditos Privilégios , que naô ufem mais delles, nem 
tenhaó talhos, nem cortem carne fóra dos Açougues pú¬ 
blicos , limitando-lhes tempo conveniente para me pode-^ 
rem requerer, e Provisóes pedir de novo para efte ef- 
feito, as quaes lhes naó mandarei paíTar , fenaó aos que 
parecer que forçofamente ferá neceífario conceder-lhas; 
e paliado o dito termo, nao lhe prefentando Provisoes 
novas, procederá contra os culpados, conforme as Pio- 
visóes, e Regimentos da Cidade. 

46 O dito Vereador fará apartar nos Açougues da 
Cidade talhos certos, e feparados, para que as peííoas, 
que vem de fóra, e trazem íeus gados a Cidade, fem obri- 
gaçao, os políao cortar íem detença; e obrigará aos Cor¬ 
tadores , e Esfoladores, que dem todo o bom aviamen¬ 
to aos donos do dito gado, fazendo niíío muita diligen¬ 
cia , de maneira , que por culpa, ou negligencia dos ditos 
Esfoladores, e Cortadores, ou de íe naó dar talho nos 
Açougues, naó haja falta, e deixem de fer bem aviados, 
os que aííim íem obrigaçaõ trazem gado á Cidade; e os 
negligentes, e culpados neíle particular condemnarao di- 
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to Vereador, por cada vez que faltarem, eín dez cruza¬ 
dos fem remiiraô, ametadepara oaccufador, e a outra 
para as obras da Cidade. 

PELOURO DO TERREIRO DO TRIGO. 

47 A Obrigaçao do Terreiro do trigo , moen- 
jljL das, e atafonas eítaraò á conta de outro 

Vereador, o qual deve ter muita advertência nas coufas 
deita obrigaçao , por íerem todas de muita importância , 
pela falta, e neceffidade, que commummente ha neíta 
Cidade de trigo, epao, e farinhas, para o que o dito 
Vereador verá os Regimentos, Provifoens, e Poíturas 
da Cidade, que íobre eíta matéria faó feitas, as quaes 
cumprirá, e fará inteiramente cumprir, e guardar. 

48 E aílim verá o Regimento do Juiz do Terreiro , 
e do Efcrivao de feu cargo , e os fará cumprir, como 
nelíes fe contém. 

49 I rabalhará de íaber muito particularmente o 
trigo, e mais pao, que entra neíta Cidade , e de que 
partes vem, para íe faber a defpeza, e íahida que te¬ 
ve, e de tudo dará conta na Meza, para fobre ilfo fe 
prover, como parecer que convém. 

50 Não confentirá que o Juiz , nem Efcrivao do 
Terreiro levem ás partes dinheiro, nem coufa alguma , 
fora do que por bem de feus Regimentos podem levar; 
e aílim faberá como fe daõ as lojas no Terreiro, e fe 
neíta parte fe cumpre o que pelos Regimentos , e Pro¬ 
visões eítá ordenado. 

51 Outro íim no principio de cada hum anno fará 
em Camara as diligencias , e lembranças necellarias, pa¬ 
ra que fe trate por todos o modo , com que a Cidade feja 
provida de trigo, emais pao, entendendo com os obri¬ 
gados da terra, contra os quaes fe deve proceder, naò 
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tendo cumprido com fuas obrigações , como adiante 
ferá declarado. 

52 £ aíTim fará lembrança todos os annos na Cama- 
ra , para que me peçaò hum Defembargador, que tire 
devaíTa dos que compraõ, e atraveífao paõ para o tor¬ 
narem a vender, ou mandarem fóra da Cidade , para Eu 
niífo prover como entender que convém ao bem delia. 

53 E aílim o dito Vereador terá cuidado de íaber 
das atafonas, e moendas, e fe fe cumprem as Pofturas, 
e Regimentos , que fobre iífo faõ feitos , para que fe 
proceda contra os culpados como forjuííiça. 

54 Viíitará o Terreiro do trigo, e os mais lugares , 
que lhe parecer neceífario , por íua peífoa , nos dias, e 
modo, que eftá ordenado nas outras obrigaçoens. 

55 O dito Vereador fará com que haja hum livro , 
( por elle aífinado, e numerado ) em que fe efcreva to¬ 
do o pao , que entrar na Cidade para nella íe vender , 
por mar , e por terra; e quem o trouxe, e por cuja con¬ 
ta , e quem o recolheo na Cidade , para fe ao diante naõ 
poder efconder, nem fonegar j e cada huma das peífoas 
que aífim o tiver, e quizer vender, o fará a faber ao di¬ 
to Vereador, para da venda fe fazer declaraçaó no dito 
livro. 

5 6 As peíToas, que fe quizerem obrigar á Cidade a 
trazer pao da terra, faraó íuas obrigaçoens em Cama- 
ra , fendo preíente o dito Vereador, o qual terá em feu 
poder o livro de todos os obrigados; e nas ditas obri¬ 
gaçoens , e aífentos, que íe fizerem, fará declarar , e li¬ 
mitar os tempos, em que eíles obrigados haò de trazer 
o trigo, e pao de fuas obrigaçoens ao Terreiro, para 
neíle o venderem , tendo tal tento, e ordem , com que 
íe repartaõ eítas obrigaçoens por todos os mezes do 
anno , e que fe naõ ai untem , e guardem para huma fó 
conjunção. 
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^ Saberá mui particularmente ( como afírma cfta 
dito) fe os obrigados cumprem com fu as obrigaçoens^ 
e paífado o tempo delias, os executará nas penas de¬ 
claradas nos alfentos do contrato , que tiverem feito, 
e ifto fem mais appellaçao, nem aggravo ; e no ftn ao 
anuo dará conta em Gamara do que íez no cumprimen¬ 
to deite Capitulo , e na execução dos negligentes , e 
culpados em naõ cumprirem em todo , ou no tempo as 
condiçoens, e claufulas de feus contratos. '-r 

58 Encommendará a hum dos Almotacéis das exe- 
cuçoens, que bem lhe parecer, que vá) em pefloa vi fitar 
todos os Navios de pao , que vem de fora , e que^ íaiba 
particularmente cujo o dito pao he , fe de mercaciores, 
fe dos donos dos Navios; e fendo dos donos dos Navios, 
lhes dará toda a boa ordem , e expediente, para que pof- 
são vender por íi todo o feu pao com muita brevidade j 
e não querendo efperar, o poderáõ vender ás peífoas, que 
quizerem , com licença do dito Vereador , o qual fara 
declaração no livro dos aífentos ( que para efte effeito 
ha de ter em fèu poder ) da quantidade do pao, e das 
peífoas, a que fe vendeo , e a que preço. : 1 - ' 

59 Tirará devaíTa em cada hum anno de todos os 
Officiaes do Terreiro do Trigo, e de todos os Miniífros, 
que fervem , e andão no meneio do Terreiro , defpaçhan- 
c o os feitos dos culpados em Gamara, fem appellaçao % 

nem aggravo. - T< c « ^ *• 
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PELOURO DA ALMOTACERIÁ, 

60 /r~\ Vereador, a cuja conta eftiverem as couías 
da Almotaceria , Execuções , e Ribeira , 

deve íer mui vigilante, fabendo particularmente de to¬ 
dos os mantimentos, e couías, que íe vendem na Ribei¬ 
ra , e Praças, viíitando-as peííoalmente todos os dias, 
que naõ forem de Gamara. 

61 Os Almotacéis das execucões communicaráõ ao 
dito Vereador as couías, que fizerem, e lhe parecerem 
neceííarias ácerca do negocio da Almotaceria, e o acom¬ 
panharão nas vifitas, que fizer, cumprindo em todos os 
Regimentos, que lhe faõ dados. 

62 O dito Vereador ferá Superintendente dos Almo¬ 
tacéis das execuções, e dos Eícrivaes deante elles, e fa- 
berá íe cumprem feus Regimentos, aos quaes mandará 
fazer as diligencias, que entender que cumprem para o 
bem da Almotaceria. 

63 Tomará dos dias de íuas vifitas informaçaõ das 
Regateiras, Peícadorias, e todas as outras peííoas, que 
vendem na Ribeira ; e faberá íe fazem algumas falfida- 
des, ou enganos ao povo, nas couías que lhe vendem , 
e íe as daõ por mais , que pelos preços taxados; e das 
que achar comprehendidas, e em que naõ haja neceífi- 
dade de fazer procefios, mandará fazer autos, e fum- 
mariamente os defpachará em Gamara, como for juf- 
tiça. 

64 E nos cafos, em que for neceífario haver pro¬ 
cedo , os mandará fazer aos Almotacéis , que fe def- 
pacharáõ, conforme a Ordenação, e Regimento da Ci¬ 
dade. 

65 Entenderá outro fim o dito Vereador fobre os 
Carvoeiros, epeífoas, que trataõ em carvãoj e dará 
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ordem com que o tragao em abaítança , e em tempo, 
para que naÔ haja faltas, que commummente ha na Ci¬ 
dade ; e contra os obrigados, que nao cumprem leus 
contratos , e condiçoes de fua obrigaçao , procedera co¬ 
mo for juítiça : e terá particular cuidado que o carvao 
fe nao venda por mores preços dos que em Camara 
forao ordenados. ^ 

66 E porque íe tem por informação que anda muita 
gente occupada , fem neceífidade, no carreto do Carvao, 
que vem de fora, e que o trazem pela Cidade a ven¬ 
der , que he caufa de fe levantarem os preços j o dito 
Vereador fe informará particularmente do que nifto paf- 
fa , e tratará o negocio em Camara , para fe dar a 01- 
dem, que fe deve ter, e as peíToas certas, que fera ía- 
zaó andarem neíte negocio occupadas, e o que fe aí- 
fentar, fe dará á execução. _ - 

67 Na vifitaçao, que houver de fazer pela Cidade, 
proverá que nao haja mulheres, nem peíToas outras, 
que vendao pefcado pelas ruas contra a poftura, e acor- 
c os da Camara , encommendando aos Almotaceis das 
execuções, que diífo tenhao muito cuidado , e vigilân¬ 
cia , e procedao contra as peíToas, que forem achadas, 
ou fe lhes provar que venderão pela dita maneira pef¬ 
cado pelas ruas, e as condemne com rigor nas penas das 
ditas poíturas, e acordos. 

68 Nao confentirá que haja cabanas na Ribeira, 
debaixo das quaes fe venda o pefcado j mas podello- 
hao vender na Ribeira, e mais praças públicas, lem 
terem as ditas cabanas, nem outros reparos. 

69 Dará ordem com que íe nao venda lenha , nem 
carvao, que vem por terra , pelas ruas, como atéqui íe 
coftumava, mas que fomente fe venda nas praças pú¬ 
blicas pelos preços, que forem taxadas. 

70 E para cumprimento deites Capítulos, e dos mais 
deite 
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defte Regimento, praticará cada hum dos Vereadores 
em Camara com o Preíidente, e mais Officiaes a or¬ 
dem, que fe deve ter, e as penas, em que devem fer 
condemnados os que niífo forem culpados, de que faraó 
aífento , e acordos por todos affinados, que íe daraò á 
execução, fem mais appellaçaò, nem aggravo. 

71 O Vereador, que tiver eíta obrigaçaò , no que 
toca á Almotaceria, e Ribeira, e aííim todos os mais 
Vereadores , devem faber particularmente, e ter em feu 
poder os traslados de todos os Regimentos , Provisoes , 
e Pofturas, que tocarem á fua obrigaçaò, e dos Offi¬ 
ciaes , e Miniftros delias, para em tudo as cumprirem , 
e fazerem guardar, e cumprir; e o Efcrivaò da Camara 
lhas dará concertadas , e affinadas por elle. 

72 As obrigaçòes , que nefte Regimento eftaò de¬ 
claradas, e que cada hum dos feis Vereadores particu¬ 
larmente ha de ter , fe daraò por fortes , para que por 
hum anno as íirvao cada hum dos Vereadores, como 
lhe çahirem; e acabado o anno , tornaráò a deitar for¬ 
tes , mas de maneira , que nao poífa hum Vereador tor¬ 
nar a fervir na obrigação, em que fervio o anno paífa- 
do; antes as ditas obrigaçoens fe repartao igualmente 
por todos; e podendo-fe niífo reíolver íem fortes , tam¬ 
bém o poderáò fazer. 

73 O Sello da Cidade correrá por todos os Verea¬ 
dores , e cada hum o terá por tempo de hum anno , co¬ 
meçando pelo mais antigo; e em todas as cartas, que 
paliarem pela Chancellaria, lhes poraò o Sello, enaò 
diraò que valha íem Sello. 

74 O Efcrivaò da Camara terá particular cuidado, 
que em todos os dias, que houver Meza, fe ache prefen- 
te, e a tempo , para efcrever os defpachos, que fe de¬ 
rem , e fervir em tudo o mais de íua obrigação , cumprin¬ 
do inteiramente o que por minhas Ordenaçoens ? e Pro¬ 

vi- 
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visões particulares , e Regimentos da Cidade ao dito 
Officio eftá ordenado. 

7$ Os dous Procuradores da Cidade continuarão, e 
íerviráõ pela ordem, e maneira , com que ategora fer- 
virao, íendo mui diligentes no cumprimento das cou- 
fas de íua obrigação , trazendo varas vermelhas, como 
por Privilégios , e Provisoens he concedido a Cidade , e 
não as trazendo aílim pelas ruas, como em todos os 
aftos públicos da Cidade , e nos outros , que o nao fo¬ 
rem , fe procederá contra elles, como parecer em Ca- 
mara ao Preíidente , e Vereadores , fem appellaçao, 
nem aggravo. 

76 Os quatro Procuradores dos Mefteres da Cidade 
ferviráÕ outro íim na Camara , como atequi fervirao, 
cumprindo inteiramente com a obrigaçaõ, que tem de 
lembrarem as coufas do bem publico da Cidade, e bem 
do povo delia. 

77 E pofto que os ditos Procuradores dos Mefteres 
pudeftem fer eleitos para tornarem a fervir pafíados tres 
annos fomente , como lhes he concedido por Provifaõ , 
que fobre ifto fe paífou , fem embargo de outra , porque 
era ordenado que nao tornaífem a fervir, fenao paliados 
íeis annos. Por ora íer informado, que nao fe ufando da 
dita ultima Provifaõ , mas da antiga , ferá em maior be¬ 
neficio do povo , que em tudo o que for razaõ defejo de 
fer favorecido, e para que fe eftenda por mais a honra, e 
privilégios , de que gozao os Vinte e quatro , e Procura¬ 
dores dos Mefteres, e para que haja muitas peífoas, que 
procurem as couías, ebem da Cidade: Hei por bem , que 
daqui em diante fe nao ufe da dita ultima Provifaõ, e a 
antiga fe cumpra ; e que as mefmas peíloas, que fervi- 
rem hum anuo, não poífaõ tornar a fervir de Procurado¬ 
res dos Mefteres, nem fer eleitos em Vinte e quatro , fe- 
nao paliados leis annos, depois de deixarem de fervir. 

78 Ef- 
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78 Efta Provifao , e Regimento fe trasladará no li¬ 

vro da Gamara, que anda na Meza, para nella fe ver, e 
ler todas as vezes que for neceílario , e o proprio fe guar¬ 
dará no Cartorio da Cidade em toda boa guarda;e o Pre- 
íidente , e Vereadores teraõ o traslado de todo efte Regi¬ 
mento , que lhe dará concertado , e por elle aílinado, o 
Efcrivao da Camara , para que faibão o que lie de fua o- 
brigação , e de todos, e poílaò lembrar, e ordenar, con¬ 
forme a elle, o que lhes parecer neceífario para bom go¬ 
verno da Cidade, e cumprimento da obrigaçaõ de cada 
hum, e deite Regimento, que hei por bem que valha , e 
tenha força , e vigor, como fe foífe Carta feita em meu 
nome, por mim aííinada, epaífada por minha Chancel- 
laria, fem embargo da Ordenação do Livr.2. Tit.20. que. 
diz, que as coufas, cujo effeito houver de durar mais de 
hum anno, paílem por Cartas; e paíTando por Alvará, 
nao valhao : e valerá efte outro íim , pofto que não feja 
paífado pela Chancellaria , fem embargo da Ordenação 
em contrario. O qual vai efcrito em quatorze meias fo¬ 
lhas , aílinadas cada huma delias ao pé por Miguel de 
Moura do meu Confelho do Eftado, e meu Efcrivao da 
Puridade. Duarte Corrêa o fez em Lisboa a trinta de 
Junho de mil e quinhentos noventa ehum. Eu o Secre¬ 
tario Lopo Soares o fiz efcrever. 

R E Y. 

Miguel de Moura. 

Regimento Cobre 0 governo dejla Cidade de Lisboa 
para Vojfa Magejlade ver. 

F E 
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79 E quando na Meza da Camara fe houver de tra¬ 

tar dos Vereadores, ou Procuradores da Cidade , e dos 
Mefteres, Efcrivao delia , ou de queixas, que delles ha¬ 
ja , ou de coufas, que lhes toque, ou a parentes feus 
dentro no íegundo, e terceiro gráo : Hei por bem, e 
mando que nao eftem a iíío prefentes, e fe fahiráò para 
a cafa de fora , em quanto íe tratar do que por qualquer 
das ditas vias lhes tocar. 

80 E porque fou informado que ha na dita Meza 
differentes pareceres fobre o entendimento do Capitulo 
78. defte Regimento , que trata dos quatro Procurado¬ 
res dos Mefteres , e dos Vinte e quatro , declaro que as 
pelfoas, que fervirem hum anno em qualquer das di¬ 
tas coufas, nao poderáô tornar a fer eleitos nellas. R. 
em Procuradores dos Mefteres, nem em Vinte e qua¬ 
tro , fenaô paífados feis annos , depois de deixarem de 
fervir. E affim diz claramente o dito Capitulo , e aílim 
convém que feja , para que haja muitas pelfoas, que 
andem neftes cargos, e procurem o bem da Cidade, 
e fe evitem coufas, que fou informado que fohia ha¬ 
ver entre os poucos , que atégora os coftumavao fervir. 
Joaõ de Torres o fez em Lisboa a trinta de Novembro 
de mil e quinhentos noventa e hum, E eu Diogo Velho o 
fiz eícrever. 

R E Y. 

EU 
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U ELREY: Faço faber aos que ef- 
ta Provifao virem , que fendo Eu in¬ 
formado , que no que toca á obriga¬ 
ção dos cargos dos dous Procurado¬ 
res da Cidade de Lisboa, naõ eílava 
bailantemente provido pe!o Regi¬ 
mento , que íe fez em tempo del- 
Rey D. Manoel, meu Senhor, e 

Avô, ( que Deos tem ) em que naò havia mais que hum 
fó Procurador da Cidade, houve por meu ferviço, e bem 
delia, mandar declarar por eíla Provifao, em que fôrma , 
e modo fe devem fervir os ditos cargos daqui em diante, 
que ferá na feguinte; naô fe deixando por iífo de guardar 
o Regimento antigo , e quaesquer outras Provisões , que 
houver, no que naõ for contra eíla. 

Os ditos dous Procuradores da Cidade feraõ contí¬ 
nuos na Camara todos os dias, que nella fe fizer negocio, 
com o Prefidente , Vereadores, emais Officiaes, confor¬ 
me a fua obrigaçaõ: e nas aufencias do Eícrivao da Ca¬ 
mara , por doença, ou outro impedimento, o Procurador 
da Cidade mais antigo fervirá o dito cargo , e fará tudo 
o que ao dito Oífício pertence, aífim , e da maneira, que 
o fizera o Efcrivao da Camara, íe prefente fora , em 
quanto Eu não prover quem firva o dito cargo; e fe o di¬ 
to Procurador mais antigo for impedido, entrará na dita 
ferventia o outro feu companheiro. 

E porque a principal obrigação dos Procuradores da 
Cidade he lembrar em Camara o que convém ao bom 
governo, e adminiílraçao delia, teraõ particular cuidado 
de a correr tão particularmente, e com tanta continuação, 
repartindo ambos os ditos Procuradores entre fi os bair¬ 
ros , ruas, e travefias delles, que a todo o tempo pofiaô 
lembrar na Camara as faltas, que houver, para fe nellas 
logo prover, e a tempo que o remedio feja mais facil, e 
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proveitofo ; e quando o Vereador deite Pelouro for fazer 
eíta diligencia, e viíita, irá com elle hum dos ditos Pro¬ 
curadores. 

Os ditos Procuradores aos fabbados de cada íemana. 
fallaráò na Gamara das demandas, e requerimentos, e 
caufas ordinárias da Cidade , que eítaraó todas efcritas 
em hum livro , onde fe então verão , eftando o Syndico 
da Cidade prefente , e o Efcrivaò dos Feitos, e o reque¬ 
rente delles, o que íe fará fempre em fe começando o 
negocio daquelle dia. 

Todas as feitas feiras pela manhã fe ajuntarão am¬ 
bos os ditos Procuradores na Camara com o Vereador 
do Pelouro da Ribeira , eítando prefente o Efcrivaò, que 
efcreve nos negocios da Camara, onde o dito Vereador 
fará entaò vir os Efcrivães da Almotaceria; e pelos li¬ 
vros , onde fe aífentaò as penas delia , veraò o que nos 
íete dias atrás (que eomeçárão a feita feira paliada) mon- 
táraò , de que logo alli perante todos fe faça receita ao 
Thefoureiro da Cidade em cada hum dos livros dos ditos 
Efcrivães, aífinado pelo dito Vereador, e pelos Procu¬ 
radores , e efcrita pelo dito Efcrivaò, que com elles ha de 
eílar; e dos ditos livros fe trasladará a dita receita no li¬ 
vro , que para iífo haverá na Camara , ( numerado, e ai- 
finado pelo Vereador do Pelouro ) para por elle fe arre¬ 
cadarem as ditas penas, e condemnaçóes, e fe tomar con¬ 
ta da dita receita delias ao Thefoureiro da Cidade, quan¬ 
do a der das outras rendas delia, fegundo ordenança. 

Hum dos Procuradores da Cidade, cada hum íua fe- 
mana , e os Procuradores dos Meíteres, iraò todas as ter¬ 
ças feiras, e feitas á tarde ácafa , onde no Curral fe cof- 
tumão tomar os preços, (em que ha de aíliítir o Vereador 
do Pelouro das carnes) e na forma, em que fe ifto fez íem- 
ore, íe tomaráô os preços da carne, que aquella femana fe 
ia de cortar nos Açougues na forma da Provifaò, que o 
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Senhor Rey D. Sebaftiaõ meu Sobrinho (que Deos tem) 
fobre ifto mandou paflar: trabalharáõ fempre de porem as 
carnes nos mais baratos preços, que puder íer, fem perda 
dos donos delias, que favòreceráõ no que for razão, para 
que fempre os defóra folguem de trazer gado á Cidade. 

Quando na Gamara fucceder algum negocio, que fe 
aftente nella , que fe deve ir tratar á Meza do Defembar- 
go do Paço, ou á do Confelho de minha Fazenda, ou na 
Relaçad, ou em outro Tribunal, hum dos Procuradores, 
que para iífo for eleito, irá ao dito negocio, ecom elle o 
Syndico da Cidade, e ambos juntamente farão nifto, e em 
qualquer outra coufa, o que pela Meza lhes for ordenado. 

Quando em Camara fe ordenar, que fe và viíitar o Al- 
queidão , irá hum dos ditos Procuradores em companhia 
do Vereador, que para iífo for eleito, e dous Procura¬ 
dores dos Mefteres, e os mais Officiaes que parecer. 

Achando qualquer dos Procuradores da Cidade, que 
algumas peífoas vão contra as Pofturas da Camara, affim 
nas vendas dos mantimentos, como em outra qualquer 
couía , as prenderá, fem deixarempaílar a occafião diífo. 
E farão fazer autos por qualquer Official de Juftiça de 
qualquer Juizo , que para iílo chamarão , que remetteráõ 
aos Aímotacéis para os determinarem, dando appellação, 
e aggravo , conforme a feu Regimento; e para efte eífei- 
to, e para outro neceífario , e ferem conhecidos Procura¬ 
dores da Cidade, trarão femprefuas varas vermelhas, o- 
brigação , com que fe não difpenfarà nunca. 

Os ditos Procuradores nas Procifsoes, em que for a 
Cidade, iráo no meio delias com íuas varas na mão, 
dando ordem ás ditas Prociísoes , como he coftume. 

E porque, conforme as Pofturas da Cidade, e coílu- 
me antigo , fe não podem começar obras, nem abrir ali- 
cerfes novos, nem velhos, fem licença da Camara, e def- 
pacho da Meza da Vereação, para fe cordearem os ditos 
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alicerfes, e obras, e fe nao poder tomar nada do públi¬ 
co, ( quando fe houverem de fazer os taes cordeamentos, 
a que ha de aífiftir o Vereador do Pelouro ) irá com elle 
hum dos Procuradores da Cidade , e o Syndico delia , ou 
Juiz do Tombo daMezacom o Efcrivao de fen cargo j 
para que a tódo o tempo íe faiba como íe fizerao os cor¬ 
deamentos nefta forma , e fe naõ perca a memória deíles, 
como ás vezes acontecia , por nao haver eífa ordem; e 
todos os ditos cordeamentos fe aílentaráo em hum livro , 
( que para iífo íe fará cada anno da grandura conveniente 
para efta efcritura ) e o terá o Efcrivao do Tombo nume¬ 
rado , e aííinado pelo Juiz delle, e nos aílentos aílinará o 
dito Procurador, Syndico , ou Juiz do Tombo. E o me¬ 
didor da Cidade ( que íempre irá fazer os ditos cordea¬ 
mentos ) com as teílemunhas , que fe acharem prefentes, 
declarando-fe as confrontações, e medidas muito diífin- 
õlamente , e do dito livro íe tiraráõ as Certidoens , que 
neceílarias forem , com o traslado dos cordeamentos, pa¬ 
ra fe darem a partes} e depois de acabado o anno , em 
que cada livro íervir, fe porá no Cartorio da Cidade a 
bom recado , para em todo tempo fe poder íaber como 
nos ditos cordeamentos fe guardou efta ordem. 

Os Procuradores da Cidade feraõ prefentes, quando 
o Preíidente , e Vereadores perante íi fizerem tomar as 
contas da Cidade ao Theíoureiro delia , e requererá6 o 
que cumprir á fazenda da dita Cidade , e á boa arreca- 
daçaõ delia. 

Os Procuradores da Cidade nao votaráõ primeiro 
que todos os da Camara , como atégora íe fazia , antes 
votaráõ primeiro os Procuradores dos Mefteres por fu a 
antiguidade, que he mais conveniente á ordem, que nifi¬ 
to deve haver, e votaráõ logo os Procuradores da Cida¬ 
de , feguindo neíte particular o que difpoe o Regimento, 
que mandei dar á dita Camara, 
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Aos tempos, êm que fe houver de viíitar o termo da 
Cidade, ( que ferá pelo menos duas vezes cada anno) 
irá com o Vereador, que a ifTo for , hum dos Procura¬ 
dores da Cidade com os maís Officiaes delia, que fo- 
hiaò a fe achar neftas viftas. E o dito Procurador verá fe 
fao tomadas algumas coufas do Confelho, e dos cami¬ 
nhos , e fe informará dos rocios públicos, e de tudo o 
que convém ao bem comraum, para, íobre o que fe 
achar, fazer em Gamara as lembranças , que convém, 
e fe prover com effeito no que cumprir. 

E porque fou informado que no defpacho dos feitos , 
que fe defpachaõ em Gamara, ha alguma confufao, cada 
hum dos ditos Procuradores da Cidade terá hum rol dos 
ditos feitos, em que fe declare o dia, em que vem, e outro 
rol dos que fao deípachados, para que havendo alguns re¬ 
tardados , ou de prezos, lembrem que fe defpachem com 
a brevidade que convém; porque eftas couías, e as fe- 
melhantes, fao as que ( além das mais melhor fabidas ) 
também tocao á obrigaçao de Procuradores da Cidade. 

Quando o Vereador do Pelouro da limpeza for viíitar 
a Cidade, conforme ao Regimento, irá fempre com elíe 
hum dos Procuradores da Cidade, para requerer tudo , o 
que cumpre a bem da limpeza della^e o mefmo ferá, quan¬ 
do os Vereadores dos Pelouros da Almotaceria , e Obras 
forem fazer as fuas viíitas, para os ditos Procuradores re¬ 
quererem nellas, o que virem que convém, e forem obri¬ 
gados , conforme a feus Officios. 

Os ditos Procuradores da Cidade, tanto que paífar dia 
de S. Joao Baptifta de cada hum anno,correráô os Alpen¬ 
dres da Ribeira,em companhia do Vereador do Pelouro, 
com quem também iráó os Procuradores dos Meíteres, e 
faberáô dos que eftaò vagos, para fe proverem, e dos 
bem occupados, para fe arrecadar o dinheiro do alu¬ 
guer , que fe dever, que fe carregará em receita fobre 
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o Theíoureiro da Cidade; e pela mefma maneira faraó a 
dita diligencia nos cantos, que eftao pela Cidade, que 
pagao penfaô á Gamara, que todos eítaraõ efcritos em 
hum livro , que haverá na Camara, para íe porem em ar- 
recadaçaõ, como fazenda da Cidade. 

Os Procuradores da Cidade feraô obrigados a ter cada 
hum delles hum livro , ou canheno , em que efcreveráõ as 
lembranças, do que cumpre ao bem da mefma Cidade , 
no qual livro faraõ tres titulos feparados : no primeiro ef- 
tarao todas as rendas da Cidade , que andarem de arren¬ 
damento por anno , e aílim os lugares da Ribeira, e ou¬ 
tros , que ha pela dita Cidade , e andarem arrendados por 
ellas , para fobre elles requererem o que cumprir na fórma 
da Ordenaçao; e o fegundo titulo ferá de todas as penas, 
e coimas , que os rendeiros nao demandarem, nem exe¬ 
cutarem nos termos da Ordenaçao, para as fazerem car¬ 
regar fobre o Thefoureiro fob as penas delia ; e no tercei¬ 
ro poraõ todas as mais lembranças de beneficio da Cida¬ 
de , as fazerem na Camara delia. 

E mando aos ditos Procuradores da Cidade, que ora 
faô, e ao diante fervirem os ditos cargos, quecumprao in¬ 
teiramente o que nefta Provifaô fe contém , que valerá 
como Carta começada em meu nome, palhada pela minha 
Chancellaria, pofto que por ella naopaífe, fem embargo 
da Ordenaçao do Livro a. Tit. 20. que o contrario dif- 
3oe. E efta Provifaô fe regiftará nos livros da Camara, e 

fe dará o traslado delia a cada hum dos ditos Procurado¬ 
res, e a própria fe ajuntará ao Regimento novo da Cama¬ 
ra , a qual vai efcrita em quatro meias folhas com eíla , 
aílinadas todas ao pé de cada huma por Miguel de Moura 
do meu Confelho do Eílado , meu Efcrivaõ da Purida¬ 
de. JoaÓ de Araújo o fez em Lisboa a dez de Outubro 
de 592. 
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U o Princepe, como fucceíTor, Re¬ 
gente, e Governador deites Reynos, 
e Senhorios.Faço faber, que confide- 
rando a obrigaçao que Deos impoz 
aos Frincepes de attenderem á utili¬ 
dade, e bem commum de feus vaífal- 
Ios, buícando todos os meios conve¬ 
nientes para a boa governança, e con- 

fervaçao delles, e a particular razaó que em mim concor¬ 
re para o fazer aífim , e quanto efpecialmente convém que 
eíta mui nobre , e fempre leal Cidade de Lisboa íeja bem 
regida, e governada , para que delia fe communique lou¬ 
vável exemplo ás mais Cidades, Villas , e Lugares deites 
Reinos, e Senhorios, de que he cabeça : e coníiderando 
outroíi a ordem, e forma do governo da Camara da dita 
Cidade,e que a mudança dos tempos, e alteraçaò das cou- 
fas, a que a guerra , e outros accidentes deraô cauía, ti- 
nhao feito , he neceífario, e conveniente mudar também, 
e alterar em parte aquella fórmá que atégora fe ufou, aco¬ 
modando o governo aos tempos , e aos damnos que de 
novo fe padecem, novos remedios: Mandei ponderar o 
negocio çom coníideraçaÒ, e madureza que pedia a im¬ 
portância delle , e que deve preceder fempre antes de ino¬ 
var o que de antigo tempo fe acha eítabelecido; e exami¬ 
nado tudo o que neíta matéria fe oífereceo muito attenta- 
mente, me pareceo que antes de ordenar aquella nova 
forma do governo do dito Senado que for conveniente 
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dar-lhe, era primeiro neceífario, nomeando novos Mí- 
niítros, mandar examinar milito particularmente oefta- 
do da fazenda da Cidade, a fôrma em que fe adminif- 
tra , fuas defpezas , e obrigaçoens, as dos Pelouros que 
fe repartem pelos Vereadores , e o que neceffita de no¬ 
vas Ordens , Regimentos , ou Provifoens; e como fe po¬ 
derá prover o que pela alteraçaó dos tempos naô eíli- 
ver fufficientemente provido : vendo-fe para efte effeito 
as Ordens, eRefoluçoens minhas, e dos Senhores Reys 
meus predeceífores, que fobre o governo do dito Sena¬ 
do , e Cidade forem paífadas: para o que fui fervido 
refolver, que apofentados os feis Miniílros que fervem 
de Vereadores, e abltendo-fe os dous Procuradores da 
Cidade, tudo na fôrma de hum Decreto que para efte 
effeito mandei paífar; ferviráô de Vereadores até o fm 
do anno de 1672. fómente Garcia de Mello , Monteiro 
mór do Reyno , o Marquez de Tavora , Gentilhomem 
de minha Camara , do meu Confelho de Guerra, e Go¬ 
vernador das armas da Provinda de Tras os Montes , 
Dom Rodrigo de Menezes, Gentilhomem de minha Ga¬ 
mara , do meu Confelho do Eítado, e meu Eítribeiro 
mór, o Doutor Matheus Mouíinho do meu Defembar- 
go , e Defembargador dos Aggravos da Cafa da Suppli- 
caçao , e Procurador da Coroa , e o Doutor Manoel Ro¬ 
drigues Leitaó do meu Deíembargo , e Defembargador 
dos Aggt avos, para que fendo adminiftrado o governo 
deita Cidade por taes peífoas , naõ íómente íejao as 
coufas delle pelo tempo em que o adminiítrarem trata¬ 
das como cumpre ao bem público , e encaminhadas para 
o adiante; mas também para que tomando noticia das 
matérias pertencentes áquelle Senado , fazendo as dili¬ 
gencias acima referidas, e as maisneceílarias, me pof- 
lao melhor informar dos meios que feraó mais conveni¬ 
entes , e efficazes para o fim defejado do bom regimento 
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defte povo , e me confultem a ordem, e forma do go- 
verno do dito Senado, que para o diante ferá conve¬ 
niente eítabelecer, pois tem moítrado a experiencia , e 
eftado das coufas, que o naó he o que atégora fe ob- 
fervou, e porque para os ditos poderem encaminhar, 
e dirigir a boa governança deita Cidade , convém que 
algumas das coufas que atéqui fe praticavaõ fejaò e- 
mendadas. Por tanto , além das Leys , e Ordenaçoens 
porque fe regem os ditos meus Reinos, e Senhorios, 
e bem aílim a dita Cidade: ordeno, e mando, que na 
Meza da dita Vereaçao , e ao governo delia fe cum- 
prao, e guardem as Ordenaçoens, e Difpoíiçoens ao 
diante efcritas, e declaradas pela fôrma, e maneira que 
nellas fe contém. 

Eítes Vereadores Fidalgos que tenho nomeado pre- 
íidiráo ás femanas, começando os primeiros por forte, 
e pela ordem delia continuaráo os mais , guardando em 
tudo o que prefidir o Regimento que atégora guarda- 
vaó os Prefidentes. 

A meza , e aífentos dos Vereadores, Procuradores 
da Cidade, e dos Meíteres delia feraÒ como atégora fe 
praticou, aífentando-fe no banco do meio em que fe 
aífentava o Preíidente o Vereador Fidalgo, que preíi- 
dir na femana á fua mao direita o que houver de preíi- 
dir na feguinte, o outro Fidalgo á fua mao eíquerda, 
abaixo deite o Vereador Letrado mais moderno, e da 
outra parte o mais antigo. 

Na Sé, e nos mais lugares aonde o corpo do Se¬ 
nado fe aífenta em público, feaíTentaráô todos os Ve¬ 
readores em cadeiras de efpaldas de velludo, e o Ve¬ 
reador que prefidir na femana fe aífentará naquelle lu¬ 
gar em que atégora fe aíléntava o Preíidente, depois 
deite o que hade preíidir da femana feguinte, a quem 
feguirá o outro Vereador Fidalgo, e logo os dous Ve- 
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readores Letrados por firas antiguidades, os Procurado¬ 
res da Cidade , e dos Mefteres delia , e as mais peíToas 
fe aífentaráó nos aíTentos, e forma que atégora fe pra¬ 
ticou. 

Nas ProciíToens em que vai o dito Senado , irá na 
mefma fôrma atéqui obfervada , indo no lugar, em que 
o Preíidente coftumava ir, o Fidalgo que prefidir na- 
quella femana, e o que prefidir na de Corpo de Deos 
levará na Prociíláo delia a vara do Paleo que levava 
o Prefidente. 

Os defpachos aílinaráo os Vereadores pela prefí- 
dencia dos aíTentos, e as mais peíToas do dito Senado 
que nelle aílinao , o faraó como atégora , e no votar 
íè guardará a ordem que atéqui fe obfervou. 

Os mandados, pregoens, e ordens que atégora fe 
paífavao em nome do Preíidente, Vereadores, Procu¬ 
radores da Cidade, e dos Mefteres delia , fe paftái áo 
na mefma forma , nao fazendo menção do Prefidente. 

As folhas aflinará o Vereador Fidalgo que prefidir 
na femana em que fe vencerem os ordenados, e aftini 
também aflinará aquelles mandados que conforme ao 
Regimento aflinavaó os Preíidentes. 

Far-fe-ha meza com os Vereadores, e mais Mim í- 
tros delia ás fegundas , quartas, e feftas feiras de cada 
femana , e íendo alguns deftes dias feriados, fe fará no 
dia feguinte quando naó for ianto , ou feriado, para 
que naó haja falta na expedição dos negocios públi¬ 
cos , e deípacho das partes, e durará o defpacho qua¬ 
tro horas por relogio de arêa, na forma que eíia de¬ 
clarado no § 5 do Regimento da Preíidencia como até¬ 
gora fe obfervou. 

E porque no Cap. 8. do Regimento do Preíidente 
eftá baftantemente provido fobre o refguardo, e íegre- 
do com que fe haõ de tratar os negocios, e nelle íe or¬ 
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dena que naõ eftejaá prefentes mais que as peíToas que 
liao de votar, e os Miniílros que parecerem necefíarios, 
Mando que iflo inviolavelmente fe obferve também no 
deípacho dos feitos, e como para elle nao faô neceífa- 
rios mais que os Miniílros que votaò , e os determinao , 
nao eílará prefente na caía do defpacho peífoa alguma , 
nem os Procuradores da Cidade, ou dos Meíleres, nem 
o Efcrivao da Gamara j e fendo delles, ou de alguma ou¬ 
tra peífoa neceífaria alguma informação, íe tomará an¬ 
tes de fe determinarem os ditos feitos. 

E porque fe tem entendido, e moílrou a experiên¬ 
cia que de fe paífarem cartas de feguro nos crimes de 
almotaçaria, e nos mais que fe refpeitao ao governo 
ordinário da Cidade, refulta ficarem fem caíligo , e da 
falta nafce a da emenda, e a geral queixa de fe nao 
obfervarem as Poíturas, Regimentos, Leis, e Orde- 
naçoens dadas para o bom governo da dita Cidade , fe 
naõ paífaráo daqui em diante as ditas cartas de íeguro 
nos ditos crimes ; como também hei por bem que fe 
nao paífem nos de erro de Officiaes, que íervem adita 
Cidade, eSenado, por nao ferdigno de favor algum 
da Lei, o que com authoridade do Officio delinque no 
miniílerio delle, e fendo obrigado a fazer obfervaraos 
outros as Leis, e Regimentos, falta em fua obfervan- 
cia , e porque deíle modo feraõ mais facilmente cafliga- 
dos os mais, e fe abíleráo outros de o ferem. 

E porque nas fentenças, e defpachos em negocios 
crimes, e eiveis da almotaçaria , e nos mais do gover¬ 
no da Cidade, nao convém que haja appellaçao , nem 
aggravo do Senado da Camara : e iílo he conforme ao 
que eílá diípoílo no Regimento que foi dado ao dito Se¬ 
nado nos §§ 30. 31. 37. 59., e 70. por íer conveni¬ 
ente ao bem commum , e bom regimento deíle Povo 9 
que fe nao fufpenda neílas matérias, execução : e tem 
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moítrado a experiencia que da dilaçao do recur fo reful- 
ta irreparável damno , e que muitas vezes depois delle 
padecido fe manda applicar o remedio ; declaro que das 
fentenças, e defpachos que íobre os ditos, negocios, e 
matérias fe derem, nao haverá appellaçao nem aggra- 
vo : o que também affim ordeno, pela confiança que 
faço de taes peífoas, quaes faõ as que tenho nomeado 
para fervirem por ora de Vereador, o que affim fe ob- 
fervará no dito Senado : como outro fi o que acima eítá 
difpofto íobre as cartas de íeguro em quanto Eu nao 
ordenar o contrario , porem porque huma, e outra cou- 
la he digna de muita confideraçao, inda que toda fe 
teve antes de fe refolver, e ordenar o que neíles dous 
Capitulos eífá declarado : Hei por bem, que o Sena¬ 
do vendo as proviíoens, e documentos que ouver nef- 
tes particulares , e informando-fe da pratica, e eíiilo 
antigo, me confulte o que ferá mais conveniente eíta- 
belecer para o diante : para que mandando ver, e exa¬ 
minar eíta matéria , tome nella aquella ultima refolu- 
çao que for mais util ao bem público , e bom regi¬ 
mento deita Cidade. 

Haverá appellaçao , e aggravo nos cafos em que 
couber, nas caufas fobre poffes , propriedades , pen- 
foens, e nomeaçao dos Officios que íaÒ do provimen¬ 
to do Senado , em outra deita qualidade, em que a 
dilaçao do recurfo, e fufpender-fe a execução nao traz 
damno irreparável , nem impede o governo ordinário 
da Cidade. 

Os ditos Vereadores quaefquer que ao diante fo¬ 
rem , hao de haver duzentos mil reis de ordenado cada 
anno, he o que fempre tiverao os ditos lugares, e as 
propinas que eu declarar depois da coníulta, de que fe 
fará menção no § feguinte : e em quanto as nao decla¬ 
ro , levaráò fomente as das Prociílbens, e nenhuma ou¬ 
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tra ordinaria , nem por Natal, ou Pafcoa , porcos car¬ 
neiro , ou dinheiro , nem ainda em occaíiaõ de touros, 
nem arrendamentos das rendas da Cidade , e o papel 
que íecoftumava dar, pelo que os Vereadores gaílao 
em ferviço do Senado, que nao he propina, mas def- 
peza , fe dará em eípecie, naó em dinheiro, ehaverao 
mais os Vereadores os proes, emolumentos, e precal- 
ços que aos ditos Officios legitimamente pertencerem. 

E por quanto fe poderáo haver introduzido no di¬ 
to Senado algumas propinas iliegitimamente, que fe 
nao poífao levar, conforme ao que eílá difpoílo em mi¬ 
nhas Ordenaçoens: e he eíla huma das coufas que man¬ 
do examinar muito particularmente nas contas que fe 
hao de tomar da fazenda que o dito Senado adminiftra- 
va: e convém dar neíla matéria tal forma ao diante, 
que fe evite toda occafiao de íe deícaminhar por efta 
via a fazenda da Cidade, e de fe converter em utilida¬ 
de particular daquellas mefmas pefídas , que feraõ obri¬ 
gados a diftribuila em utilidade da pública , e que para 
o fazerem aílim , hao de receber delia congruentes fal¬ 
ia rios : por tanto ordeno , que os ditos Vereadores, que 
tenho nomeado examinem as propinas ordinárias, an- 
nuaes que fe tinhao mal introduzido, ainda as que de 
algum tempo a eífa parte deixaílem de fe levar, e as 
extraordinárias que era coftume darem-fe em occaíiòes 
occurrentes: e alem das que acharem legitimamente in¬ 
troduzidas, me coníultaráÓ as que era juído eftabelecer 
para o diante, e o termo, e limites que ferá conveni¬ 
ente para as extraordinárias , para que nao fique a quan¬ 
tia delias no arbítrio livre dos mefmos intereílados, 
por quem fe diftribuem. 

Suppofto que em muitas Ordenaçoens eftá baftan- 
temente provido fobre o cafo em que os Vereadores, 
e mais Oílkiaes da Camara levarem dos bens delia di¬ 
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nheiro ; emolumentos, ou alguns outros precalços, e 
nao fomente eftá prohibido que o poílaõ fazer por qual¬ 
quer caufa que a feus Oíficios pertença ; ainda que ha¬ 
vendo polle, coftume em contrario , mas no cafo em 
que o façao ; lhes eftao impoftas as penas declaradas nas 
mefmas Ordenaçoens contra os que levaô mais do con- 
theudo em feus Regimentos; comtudo porque ha ormf- 
faô na obfervancia das Leis, foi neceffario repetir , e 
excitar a difpofiçao delias: ordeno , que as ditas Leis, 
eOrdenaçaó inteiramente fe obfervem , e guardem a 
refpeito dos Vereadores defta Cidade : e que incorre¬ 
rão nas ditas penas fem remiífao os que incorrem na di¬ 
ta culpa de levarem propina, emolumento, ou precal- 
ço algum que pelo § 13., ou pela refoluçaõ que Eu to¬ 
mar na confulta que íòbre eíta matéria mando, que o 
Senado me faça ( como fe declara no § precedente) 
naõ eftiver expreífa , e declaradamente permittido, ainda 
no caio que o efteja por algumas Provifoens, ou Ordens 
antigas, que todas hei por revogadas, e nao fe pode¬ 
rão efcufar os ditos Vereadores com pretexto, ou fun¬ 
damento de póífe, coftume , ou ufança alguma geral, 
ou efpecial que allegar poífaò por mais antiga que feja, 
nem por íentenças que fobre iífo tenhaÒ, por eítarem 
todos eíles titulos reprovados por minhas Ordenaçoens 
no Liv. 5. Tit. 72. no principio , aonde fe declaraõ as 
penas que haveráÔ os Ofhciaes que levarem mais do con- 
theudo em feus Regimentos : e quero que nas mefmas 
penas encorraò nao fomente os que levarem propina, 
ou emolumento algum da dita fazenda da Cidade, nao 
permittida, clara, e expreffamente por minhas provi¬ 
foens , mas também os que affinarem folha , mandado , 
ou ordem alguma para as ditas propinas, ou emolumen¬ 
tos fe darem ou levarem em conta, e fe nao levaráo em 
conta ao Thefoureiro quando a der por nenhuns man¬ 
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dados, provifoens, ou ordens, ainda que nellas fe fa¬ 
ça menção de outras minhas, fe os ineímos originaes fe 
naô ajuntarem , e o Contador, ou Provedor que o con¬ 
trario fizer ( além das mefmas penas a que por quaes- 
quer Leis , ou Regimentos ficar fujeito ) incorrerá nas 
niefmas impoftas pelas ditas minhas Ordenaçoens aos di¬ 
tos Officiaes da Gamara. 3 ; 

E porque íou informado que da fazenda do Sena¬ 
do fe pagao algumas propinas a Miniftros, e Officiaes 
de fora delíe , com pretexto de confultas , ou papeis do 
dito Senado , que pelos ditos Miniftros, e Officiaes fe 
defpachao , e expedem , devendo defpachallos, e expe¬ 
didos por obrigaçaÒ de feus officios: Mando que daqui 
em diante fe nao pague propina alguma deitas, ainda 
que de antigo tempo fe coftumafte pagar, e ainda que 
va lançada em folha , e fe introduziffe, ou aprovaffe 
por algum decreto , ou outra ordem minha , ou dos Se¬ 
nhores Reis predeceífores , por quanto nao fendo em 
utihdade } e proveito da Cidade , fe deve entender que 
nao foraó pafladas as ditas ordens com verdadeira in¬ 
formação do negocio, mas por importunaçaÓ dos re¬ 
querentes , como eftá difpofto na Ordenaçaô do Liv. r. 
Tíl 66. § ao. nas cartas por Nós paliadas para as Ca- 
maras pagarem de íuas rendas tenças a algumas peíToas : 
e no cafo que alguma das ditas propinas efteja eftabe- 
lecida juntamente, Hei por bem fupprimilla , e extin¬ 
guida , por nao eftar a fazenda da Cidade capaz de fa¬ 
zer eftas deípezas, nem chegar para as neceífarias dos 
encargos públicos a que por fua natureza he obrigada , 
e ainda que nas cartas dos Officios dos ditos Miniftros , 
ou Officiaes fe declarem as ditas propinas , nem por iffio 
poderáo pedir-fe ao Senado j porque me praz , e quero, 
e mando que fe nao paguem da fazenda da Cidade, 
nem efta fe divirta para alguma outra defpeza que nao 
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feja a das ditas obras, e encargos públicos: e daqui 
em diante fe nao poderá introduzir propina alguma das 
referidas, nem receber petição fobre ella, nem fazer- 
íe-me confulta, ainda que preceda decreto, ou ordem 
minha, fuppoíto que íeja com claufuía de que fe con- 
fulte fem embargo das ordens em contrario , nao vindo 
com a petição a copia authentica deite Capitulo , e nao 
fe declarando na ordem que fe confulte fem embargo 
do diípoílo nelle , fazendo expreífa mençaõ de fua dif- 
pofiçao. 

Mandaráo os ditos Vereadores rever os livros dos 
afforamentos dos bens públicos, e da Cidade, e de íuas 
rendas, quintas, e quaesquer outros contratos, ou gra¬ 
ças que delles , e fobre elles fe hajao feito contra a for¬ 
ma de Direito, efpecialmente de minhas Ordena çoens , 
e dos que acharem me darao conta, para me fer pre- 
fente o como neíta matéria fe ha procedido, e mandar 
para o diante provêr o que convier , e para lhe nomear 
Juizes, que em tempo certo fentenceem as caufas que 
fobre os ditos bens mover o Syndico da Cidade, lem 
que por me darem a dita conta deixem de proceder nef- 
ta matéria como lhes parecer que convém em quanto 
Eu fizer a dita nomeaçao. 

Porque fe entende que andao alheados, e ufurpa- 
dos muitos dos bens da Cidade que por direito , ou por 
mercês dos Senhores Reis meus predeceílores lhe per¬ 
tencem , e por eíta caufa íe acha fua fazenda , e o ren¬ 
dimento delia com grande declinação , em grave prejuí¬ 
zo do bem commum deite Povo por nao haver com que 
fe poífa acudir aos encargos públicos a que a dita fazen¬ 
da eítá applicada , e da dita falta , e diminuição pode¬ 
rá neceílàriamente refultar fer obrigado o Povo a con¬ 
correr para os ditos encargos, porque o he por Direito 
a acudir a elles, e nao ferá juíto que depois de huma 
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guerra tao larga , e de aífiítir para elía com tantas con- 
tnbuiçoens, feja obrigado a concorrer com outra al<m- 
ma , havendo fazenda da mefma Cidade com que fe 
polia remediar eíla falta. Por tanto hei por bem, e or¬ 
deno que o dito Senado poífa pedir os titulos de toda 
a fazenda , e bens que por direito, õu por mercês dos 
ditos Senhores Reis, ou por qualquer outro titulo lhe 
pertença , e de que em qualquer tempo eífeve de poífe, 
e que os poífuidores fejaò obrigados a moítrallos, co¬ 
mo fe forao os ditos bens de minha Coroa : e para eíle 
eífeito quero que fejaò havidos por taes, para que dei¬ 
te modo poífa6 reífituir-fe á Cidade mais facilmente os 
ditos bens, e acudir com elíes aos ditos encargos: e vif- 
tos os ditos titulos, me dará o Senado conta dos bens 
que fe achárao illigitimamente alheados, ou ufurpados: 
e daquelles de que os poífuidores naò moítrarem titu¬ 
los , me dirá as razoes em que fe fundar a pertençaò que 
nelles tiver a Cidade, para lhe nomear Juizes que co- 
nheçaó deitas caufas na forma referida no § preceden¬ 
te , ou difpôr o que parecer que mais convém a meu 
fervi ço. 

Por fer conveniente , e neceífario examinar os ju¬ 
ros que fe pagaô da fazenda da Cidade, e dos mais 
bens que o Senado da Camara adminiítra, e faber fua 
origem, antiguidade, e natureza ; ordeno que de to¬ 
dos os ditos juros fe peçao os titulos , e fe reduzao os 
em que não houver dúvida a padroens, e fe faça livro 
de aífentamento delles, tudo como fe forao impoílos em 
minha fazenda, e havendo em alguns dúvida, o dito 
Senado me dará conta : e íuppoíto que os ditos padroens 
haó de paífar pela Chance laria da Cidade, naò paga- 
ráò delles as partes direitos alguns nella, nem farão mais 
delpeza que a dos fallarios dos Officiaes devidos por 
minhas Ordenaçoens : e eíla defpeza farão pela juf- 
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ta caufa, que me obriga a ordenar o difpofto neíie Ca pi- 
talo , e nos ditos padroens, e depois íobre o aífenta- 
mento, verbas, e fucceffaô dos juros delles: e em tu¬ 
do ornais fe guardará a forma que íe guarda, e obfer- 
va nos juros aíTentados em minha fazenda. 

No Regimento de que os Preíidentes atégora ufa- 
vao eftá diípofto, que nem os Procuradores da Cida¬ 
de , nem dos Mefteres, nem outros Officiaes levem á 
Meza petição alguma das partes, e porque he mui con¬ 
veniente que aílim fe obferve , para que fe defpache fem 
contemplação, nem refpeito a peífoa alguma, e o dito 
Regimento naó eílá baílantemente provido nefta maté¬ 
ria , porque nao difpoem o como fe haja de proceder 
nas petiçoens que contra a prohibiçao levar alguns dos 
ditos Procuradores, Meíieres, ou Officiaes, ordeno, 
que íuccedendo que algum delles, ou dos Vereadores le¬ 
ve petição , nao poífa votar nella, nem eftar preíente ao 
feu deípacho , e por iífo fomente ficará havido por íuí- 
peito : e qualquer dos outros Vereadores, ou Officiaes 
o poderá advertir, para que o Vereador que fervir de 
Preíidente nao confinta que vote, nem efteja prefenté 
em quanto fe tratar do negocio da dita petição. 

Nos feitos para cujo defpacho conforme as minhas 
Ordenaçoens, forem neceífarios íeis Miniífros, decla¬ 
rando-o aflim o Juiz Relator, fem propor o feito , ferá 
chamado o Confervador da Cidade para outro dia , o 
qual tendo béca fe aífentará no banco dos Vereadores 
abaixo do Vereador Letrado mais moderno, e nao ten¬ 
do béca fe aíTentará no lugar em que íeaííenta o Eí- 
crivao da Gamara , e os cinco Vereadores com elle de¬ 
terminarão o feito como lhes parecer juílo , e quando 
depois de propofto o feito com os cinco Vereadores , a 
alguns delles lhes parecer, que deve determinar-fe com 
feis Miniftros, ferá logo chamado o dito Confervador, 
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e naô fahiráó do Senado fem o dito feito fe determi¬ 
nar , e fobre os Miniílros , que haõ de fer chamados nos 
cafos em que forem neceífarios mais votos , ou em que 
faltarem alguns dos Vereadores, me fará logo o Senado 
confulta, na qual mandarei tomar a refoluçaõ que for 
mais conveniente a meu ferviço. 

No § 28. do Regimento porque fe governa a Me- 
za da Vereaçaô eílá encommendado ao Vereador, que 
tiver o Pelouro da Limpeza, que mande fazer a exe¬ 
cução em todas as peíloas poderofas, como fe faz na 
gente do Povo , e que os obrigue a ter as fuas ruas , e 
teíladas de fuas caías limpas , como pelos Regimentos 
que íaô feitos, e Provifoens paliadas ácerca da Limpe¬ 
za eílá ordenado : e porque de fe obfervar em tudo ef- 
ta igualdade depende pela maior parte o fim defejado 
do bom regimento deíle Povo, a que fomente fe enca¬ 
minha a nova forma, que me pareceo por ora dar ao 
governo do Senado da Gamara: por tanto encommen- 
do muito aos ditos Vereadores, e efpero delles, e do 
zelo com que fempre me fervirao, que façao obfervar 
o dito Capitulo , não fomente no que toca á Limpeza 
como nelle fe difpoem, mas em tudo o mais, procuran¬ 
do fe obfervem as Poíluras, e executem as penas igual¬ 
mente nos grandes, e nos pequenos, nos poderofos, e 
humildes, com aquella igualdade que pede a boa a d- 
mmiftraçaõ dajulliça , e que no eílaoo piefente hc mais 
precifamente neceífaria para reparar no que for p o Ui¬ 
vei os damnos que fe padecem , confiderando , e tendo 
fempre diante dos olhos, que com a exceiçao de^ pef- 
foas Deos fe oífende , os homens fe efcandalizaò, a 
juftiça Divina fe provoca pelos clamores dos pequenos , 
melhor ouvidos dos Ceos quando o nao íao na terra, 
e ainda o mefmo fim do bom governo fe impede, e o 
da utilidade pública de que mais hao de participar os 
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mefmos rios, e poderofos que a perturbao. 

Hum dos ditos Vereadores Fidalgos que tenho no¬ 
meado terá o Pelouro da Limpeza , e outro o das Car¬ 
nes , outro o da Saude , e hum dos Letrados o da AI- 
motaçaria , outro o do Terreiro, e ferá Relator dos 
feitos dos Pelouros dos Fidalgos, e o Pelouro das Obras 
ferviráó os tres Fidalgos cada hum feus quatro mezes do 
anno, começando pelo que entrar a prefidir a primeira 
femana. 

Guardará cada hum dos ditos Vereadores o Regi¬ 
mento dado ao Pelouro que fervir, e os Procuradores o 
íeu como atégora fe guardava ; e aílim também guar¬ 
darão todas as Provifoens, e Poíturas que aos ditos 
Pelouros, e Procuradores pertencerem, e que nao ef- 
tiverem alteradas. 

Poderá o Senado nomear os homens do Povo de 
maior preílimo, e fatisfaçaó, para terem cuidado das 
Ruas, e Bairros, e darem conta aos Miniítros de Juíti- 
ça dos ditos Bairros de tudo o que nas taes Ruas, ou 
Bairros fucceder, e dos vagamundos, ociofos, e peíToas 
defconhecidas que nelles houver, ou a elles vierem: e 
poderá commetter a eítas, e outras peíToas domefmo Po¬ 
vo a vigia fobre a limpeza , lobre os mantimentos , 
attraveíladores, e outras coufas femelhantes que refpei- 
tarem ao melhor governo da Cidade: poderá outroíi 
encommendar a quem lhe parecer o cuidado de acodir 
aos incêndios, e encarregar-lhe a guarda dos inílrumen¬ 
tos necelfarios para elles, tudo na fórma que o Senado 
julgar por mais conveniente : e nenhum dos homens do 
Povo fe poderá efcufar deitas commiifoens com pretex¬ 
to de privilegio algum por mais exuberantes claufula.s 
que tenha, ainda que para fe derogar íeja neceífario 
fazer delle efpecial menção; nem outroíi íe poderá ef¬ 
cufar com pretexto de haver fervido qualquer outro of- 
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fício da Cidade , ou da Cafa dos Vinte e quatro , por¬ 
que os que fervem , ou tem fervido os ditos Qfficios, ou 
na dita Cafa , íaò os de mais authoridade, e preftimo 
para eíle effeito : affim também fe nao poderáó efcufar 
oor terem outra qualquer occupaçaò , ainda que feja por 
Meu Mandado, e ainda que por ella fejaõ izentos dos 
encargos públicos; porque hei por bem que eílas ditas 
commiíFoens fe nao comprehendaó nelles, nem tenhao 
por encargos onerofos; antes mando que fe tenhao por 
ferviço , e que nos provimentos dos Oiiicios do Real da 
Agoa , Portas da Cidade, e Açougue , Terreiro , e 
quaefquer outros da nomeaçaõ do Senado, fe tenha par¬ 
ticular attençao aos homens que nas ditas commiíToens 
bem fervirem , e que eíles fejaÒ preferidos a todos os 
mais: e entre elles prefirao os que houverem também 
fervido na Cafa dos Vinte e quatro, e em outros Of- 
íicios da Cidade: Ordeno que os Officios que neílas 
Peífoas do Povo fe coílumao prover, fe nao provejao 
em outras algumas. 

Nao fe poderá daqui em diante prover Officio al¬ 
gum de nomeação do Senado em criado dos Vereadores, 
nem dos Procuradores da Cidade , como eílá ordenado 
no Regimento da Fazenda, a refpeito dos criados dos 
Miniílros nos OfHcios de provimento do Confelho delia, 
como por huma Provifao de EIRei D. Manoel de 9 de 
Junho de 1522. eílá difpoílo nos Officios deEícrivaens 
dos Orfaos, Almotaçaria , e Corretores , e mando que 
iíío mefmo íe obferve em todos os mais Officios, e não 
fomente não poderão as ditas peííoas fer providas de 
propriedade , mas nem de ferventia : e iílo mefmo fe 
obfervará nos criados dos pais dos ditos Vereadores, e 
Procuradores, e nos íeus parentes até o fegundo gráo , 
o que terá lugar ainda que preceda renuncia do proprie¬ 
tário , e ainda que para ella haja licença minha, por 
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quanto a hei porntilla, e quero que por ellafe na6 taça 
effeito, nao Te havendo declarado na fupphca que era 
criado, ou parente do Vereador, ou Procurador. 

Não proverá o Senado Officip algum em menores 
de 2 ? annos, que nao eftiverem diípenfados por mnn, 
nem em mulher para feu cafamento, nem dara Alva,as 
de lembrança , nem de promeíTas de futura fucceAaO, 
nem admittirá renuncias ainda que fe digao feitas hvie- 
mente fem contemplação de peífoa alguma , por nao 
ter o dito Senado jurifdicção para o lazer, como ou¬ 
tro algum donatario , e lhe eftar fomente permittido 
no Regimento , porque o dito Senado íe governa , pro¬ 
vê os Õfficios depois de realmente vagos, e em peíloas 
capazes de logo entrarem a íervillos , e lhe eftar nelle 
expreífamente prohibido fazer Acordaos de dar Ofíicios 
por morte dos Proprietários, por mais urgentes cautas 
que para ido haja , e os provimentos que contra o di " 
pofto neíle Capitulo fe fizerem , nao fomente ferao nul¬ 
os mas nao poderão fer depois confirmados por mim , 

e as confirmaçoens fe haverão outrofi por nullas, le 
nellas não eíliver derrogado efte Capitulo com expre la 
menção da íubftancia delle, e os Vereadores^, que tenho 
nomeado tomarão muito particular informação da forma 
em que forão providos os Proprietários a&uaes de todos 
os Õfficios do provimento do dito Senado, e me darao 
conta para que fobre os que eftiverem providos em al¬ 
guma das maneiras referidas, mandar tomar a leloni- 
ção , que mais convier em meu ferviço. 
3 Nenhum provimento do Senado, de Õfficios, lu¬ 
gares do Terreiro , Mercearias, Dotes de Cativos, nem 
outro algum fe fará por turno entre os Vereadores , 
nem por hum , ou mais delles em particular, nem o 
Senado lhes poderá cornmetter faculdade para o faze¬ 
rem, mas todos os ditos provimentos ív. faiao no me* 
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no Senado propondo-fe as petiçoens, ou cainos de to¬ 
dos os pertendentes , e votando neilas todos os votos 
que prefentes forem na forma coftumada , e de como 
íe obfervou o difpofto nefte Capitulo, fe fará menção 
na Provifaõ , ou Carta que fe paífar ao provido , e naó 
fe obfervando eíta dita forma, ferá nullo o provimen¬ 
to, e de nenhum vigor. 

Porque he juíto que as peílbas que fervirem a Ci¬ 
dade fejaò favorecidas , e que fejaõ efpecialmente os 
homens do Povo delia , que com tanto zelo , em todas 
as occaíioens que fe offereceraõ tem fervido o Reino: 
Hei por bem ordenar, que nos provimentos das mer¬ 
cearias fe tenha muita confideraçaõ ás mulheres , e fi¬ 
lhos dos homens do dito Povo que tiverem fervido com 
fatisfaçao quaefquer Oificios da Cidade, ou na Cafa dos 
Vinte e quatro. 

Por ter entendido que naõ baífaò quatro Aimota¬ 
céis para o expediente dos feitos quelhetocaÒ, e das 
mais obrigaçoens de feus Oificios, havendo coníidera- 
çaò á grandeza defta Cidade , diífancia dos Bairros , e 
numero do Povo , e a quanto crefceo depois do tempo 
de EIRei D. Manoel em que fe inífituiraõ os ditos qua¬ 
tro Aimotacéis : Hei por bem que daqui em diante ha¬ 
ja oito, fem embargo das Refoluçoens em contrario de 
20 de Dezembro de 1659 , e de 27 de Maio de 1670, 
e Junho do dito anno , tomadas por mim em confultas 
do Defembargo do Paço ; e fem embargo de qualquer 
outra Refoluçao, ou Ordens minhas que atéqui haja: 
e os ditos oito Aimotacéis ferao eleitos na forma em 
que ategora elegiaò os quatro, e ferviráô quatro me* 
zes com a repartiçaó, e forma que o Senado lhe der: 
e encommendo muito aos Vereadores , e lho mando de¬ 
baixo do juramento do feu Oíficio , que elejao peífoas 
muito nobres, e da qualidade que fe requer para lugar 
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de que tanto depende o bom governo defta Cidade, e 
quaes erao os que antigamente fe coftumavao eleger, 
tendo muita confideraçao aos filhos, e deícendentes dos 
que tiverem íervido eftes cargos, ou outros da C idade : 
e quando íe fizerem provimentos de alguns Ofiicics da 
apprefentaçaõ do Senado , teraÒ refpeito aos que neíte 
lugar tiverem bem fervido : e nao poderáo fer eleitos 
em cafo algum para eftes ditos Oíficios de Almotacéis 
criados de Fidalgos, como por muitas vezes eftá man¬ 
dado ; e porque de efcufarem de fervir eftes lugares pef- 
foas que tem foro em minha Cafa, refulta nao ferem 
providos como convém : Hei por bem que daqui em 
diante poífao fer eleitos, e obrigados a fervir quaefquer 
Oíficios, ainda que tenhaõ foro de Fidalgos, e que def- 
tas eleiçoens não haja appellação, nem aggravo , e fo¬ 
mente haverá recurfo immediato á minha Pefioa , e aos 
que forem tres vezes eleitos, e fervirem com fatisfaçao , 
fendo da qualidade referida , fe lhe paífará Certidão pe¬ 
lo Efcrivão da Camara, aífinada por todos os Verea¬ 
dores , em que declare , e dê fé que foi lida no Sena¬ 
do , e que não houve dúvida em lhe fer palhada, e em 
íeus requerimentos lhe terei confideração a efteferviço 
para lhes fazer por elle mercê, e para fervirem de Efi- 
crivaens , e Zeladores com os quatro Almotacéis accref- 
centados , nomeará o Senado peífoas capazes como no¬ 
meava para os quatro que atégora ferviao : para o que 
Hei por bem inftituir, e crear eftes novos Oíficios, e por 
efte fomente ficaráo inftituidos, em quanto fe nao paílào 
novas ordens, fe necefiarias forem. 

De todas as fazendas de que antigamente coftu- 
mava a Cidade tomar o terço , ou dons terços para 
fe repartir por elles , fe tomará daqui em diante , e nefta 
matéria efpero que ponhão os ditos Vereadores parti¬ 
cular cuidado : para o que mando íe pratiquem quaeíquer 
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Provifoens, Ufos, Coftumes, e Pofturas que neffa ma- 
teria tenha havido, ainda que de tempos a efta parte 
deixaíTem por omiifao de praticar-fe, e as fazendas dos 
ditos terços não repartiraõ os Vereadores em particular, 
mas hum delíes as fará repartir publicamente ao Povo 
pelo preço porque a Cidade os toma, com mais a def- 
peza que no recolhimento, e repartição delia fe fizer, 
que tudo ferá taxado pelo dito Senado, para que deíle 
modo todos fe aproveitem das ditas fazendas, e logrem 
o intereífe de comprar aquella parte que na dita quanti¬ 
dade delias lhe puder chegar por aquelle preço mais 
accommodado porque forao tomadas pela dita Cidade: 
e porque ordinariamente não chegão as fazendas dos 
ditos terços a todo o Povo, quem fizer a repartição pro¬ 
curará quanto for poífivel fazella com tal igualdade, e 
proporção, que chegue aos mais que puder fer, por¬ 
que não levem huns muito, e os outros nada : e não 
chegando para todos, terão preferencia os pobres, as 
viuvas, os ofiiciaes, os Conventos, íendo fempre os 
últimos os ricos, e poderofos, que podem mais facil¬ 
mente comprar aos mercadores por maior preço. 

Para que melhor fe obferve, e execute o contheú- 
do no § precedente, poderá o Senado pedir ao Prove¬ 
dor da Alfandega, e a quaefquer Almoxarifes, e Juí¬ 
zes dos Direitos Reaes memórias dos mantimentos, e 
mais fazendas, que fe defpacharem em cada femana, 
ou mez na dita Alfandega, ou em outras Cafas : e o 
dito Provedor , Almoxarifes, e Juizes lhas mandaráo 
dar com declaração das peífoas em cujos nomes fe dei- 
pachárão, do numero, qualidades das ditas fazendas, 
e de fuas marcas, de que nos ditos defpachos íe fará 
menção, e o dito Provedor, Almoxarifes, e Juizes 
ordenarão fe não defpachem na Alfandega fenão pelas 
peífoas que aífinarão nos livros delia, e nas mais Cafas 

por 
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por peífoas conhecidas dos moradores neíla Cidade, que 
a todo o tempo que delias lhe for pedido conta , a dem , 
e declarem a quem as venderão , para fe procurarem os 
ditos terços: e iílo muito efpecialmente fe obfervará em 
toda a caíla de courama, aífim do Reino, como de 
fuas Conquiílas, como de outra qualquer parte, peia 
falta , e careftia que delia fe fente ha muitos annos, e 
fe os donos da dita courama , 011 mais fazendas, as 
recolherem em feus armazéns, e a nao venderem dentro 
de hum anno , feraó obrigados a dar a terça parte para 
fe repartir pelo Povo : o que o Senado mandará fazer 
nos lugares públicos para iífo deílinados: e lhes taxara 
os preços, tendo coníideraçaô ao eítado da terra , fal¬ 
ta , e qualidade das ditas fazendas : confultando pef- 
foas intelligentes de negocio, e arbitrando preço de mo¬ 
do , que acodindo-fe ao provimento commum, e ne- 
ceíHdade do Povo, nao fiquem feus donos queixofos, 
nem com jufta caufa para fe abíterem de mandar vir 
outras taes fazendas. 

Porque de nao darem entrada na Cafinha todos os 
Barcos que entrao nefta Cidade ; reíultao muitos incon¬ 
venientes contra o bem commum, além dos defcami- 
nhos dos direitos devidos á minha Fazenda, que por eíla 
caufa fe facilitao : Hei por bem que daqui em diante 
dem entrada na dita Cafinha todos os Barcos, ou fejao 
de Riba-Tejo , ou da banda dalém , ou entrem pela 
foz , íem embargo de qualquer privilegio que tenhaó, 
ainda que fejao obrigados ao ferviço da minha Caía, 
ou da Princeza minha muito amada , e prezada Mulher : 
e ainda que com effeito tragaõ carga para o ferviço del¬ 
ia , e eítes, ou quaefquer outros privilegiados encorre- 
ráo nas mefmas penas que eftaó , ou forem impoílas aos 
que deixaò de dar a dita entrada: e declarando nella 
os Arraes dos ditos Barcos que trazem carga para o fer¬ 

viço 
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viço da dita minha Cate, ou da dita Princeza, mof- 
traráô efcritos de algum dos meus Veadores, ou da di¬ 
ta Princeza em que declare a quantidade, e qualidade 
da dita carga , para poderem livremente deícarregalla : 
e fendo a carta de outras pelToas particulares, fe ob- 
fervará o que por minhas Leis, Provifoens, ePoítu- 
ras eftiver difpofto. 

E porque além das coufas nefte Regimento efpe- 
cialmente difpoftas, e providas, ha outras muitas per¬ 
tencentes ao bem commum deita Cidade, e de todo o 
Reino, que neceílitaô de particular, e advertida Pro- 
viíaò , para a qual naô fomente he neceífario mais lar¬ 
go tempo, e cuidadofo exame, e madura ponderaçaó , 
mas o he também entrarem primeiro a fervir os ditos 
Vereadores, para que tomando fobreíi com o zello que 
efpero o cuidado deite exame , me proponhaò depois 
delle os meios mais efficazes, e uteis para fe prover nel- 
las como convém. Por tanto mando, e encommendo 
muito aos ditos Vereadores que empreguem particular 
cuidado, e eíludo fobre as coufas ao diante referidas : 
fazendo para eíte effeito juntas fora dos dias do Sena¬ 
do , confultando peífoas prudentes, doutas, e de intel- 
Jigencia, chamando os que lhe parecer , dando-me pri¬ 
meiro conta , para que fe procure quanto for poffivel 
remediar os damnos que em alguns particulares padece 
eíta Cidade, e o Reino, com grande fentimento meu, 
e dos vaífallos bons, e zeloíos, cujas inítancias me poem 
em maior efcrupulo de que Deos noífo Senhor ( ainda 
que me nao ha de pedir contados damnos que fe naò 
podem reparar) ma pedirá muito eítreita de qualquer 
omiífao em procurar depois de advertido o remedio aos 
que o tiverem , vencendo todas as diíhculdades que naõ 
paliarem a fer impoífibilidades. 

Huma das coufas que vejo com maior magoa, e 
N defe- 
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deíejo remediar com maior promptidao , lie o c xceíTo 
dos gaftos, luxo, e prodigalidade com que eílaÔ fati¬ 
gados , e fe vaÕ confumindo meus Vaílallos, efquecidos 
daquellas taõ louváveis virtudes nos antigos Portugue- 
zes, e taô eftimadas dos Senhores Reis meus prede- 
ceífores, a parcimónia , e a temperança : e confideran- 
do Eu que com eílas virtudes dominaraó os Portugue- 
zes tanta parte do mundo , e advertindo os graves dam- 
nos que dos gaftos exceftivos refultao, e que aonde eí- 
tes excedem, á poíiibilidade naô fomente na6 ha ho- 
neftidade fegura , virtude fem perigo, nem re&idao in¬ 
corrupta , mas ate o valor le debilita, perde a genera¬ 
lidade , e empobrecidos os vaftallos; fe arrifca a con- 
fervaçao: defejo applicar todos os meios a damno tao 
grave, naò fomente com o exemplo de minha Peífoa, 
e Cafa , que efpero feja a Lei mais efficaz, mas tam¬ 
bém eftatuindo aquellas Leis fumptuarias, que forem 
mais proporcionadas ao eftado dos tempos, e dos cof- 
tumes que fempre com elles alterao : e affim efpero, 
que íeja negocio que primeiro occupe o cuidado dos di¬ 
tos Vereadores, a quem muito encarrego, e alem do 
grande ferviço que faraõ a Deos noífo Senhor nefta 
parte, o íerá para mim de particular contentamento , e 
a que terei maior attençaõ, que a qualquer outra que 
poftao fazer-me, entendendo, que nao fomente quero 
remediar o excello nos trajes, no ouro , prata , e fedas, 
mas nos criados, nas alfaias, nos coches, e em tudo o 
mais com que as cafas, e patrimónios fe confomem, 
os Vaftallos fe deftroem, e impoftibilitaô para me fer- 
virem , procurando reduzidos áquella moderaçao , e par¬ 
cimónia , que for conforme ás fuas qualidades, e ca- 
bedaes. 

Sendo o eftado dos Lavradores o mais importante 
da Republica , pois o fuftenta , e conferva, e delle 

. . . depen- 
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depende nao fomente a abundancia dos frutos, mas a 
maior parte das rendas Reaes, deve fer maior o cuida¬ 
do de íua coníervaçaò , e augmento: e porque hoje fe 
achaò tao declinados, e empobrecidos com a falta de 
gente para a agricultura , e com os exceífivos jornaes, 
que por efta razaó levaò os que nella trabalhaó, que 
muitos deixao de cultivar as terras, achando que lhe fa¬ 
zem maior defpeza do que vai o íeu rendimento : con¬ 
vém bufcar todos os meios de remediar efte damno, e 
porque o padecem nao fomente os Lavradores do Ter¬ 
mo deita Cidade, aonde tem crefcido os jornaes com 
maior exceílo, mas também os das Lifirias, que ahmen- 
tao eíte Povo muita parte do anno, incumbe ao Sena¬ 
do da Camara, o cuidado dos remedios : Por tanto 
para fe applicarem todos, lhe encommendo, quecom- 
municado o negocio com as Camaras de Riba-Téjo , 
e com as mais do Reino , que for conveniente, e com 
peífoas intelligentes, me coníultem o que nefta matéria 
parecer mais util, e praticável. 

Eíperando junta mente , que depois da paz abatef- 
fe o valor dos mantimentos, eufuaes, e diminuiíTem 
os jornaes, e fallarios dos trabalhadores, e oíficiaes me¬ 
cânicos , e das mais peífoas que por elles trabalhaó , tem 
fubido tudo com tanto exceífo, que he neceífario em 
univerfal beneficio atalhar a caufa de taõ eítranha, e 
nao efperada alteraçaõ : Pelo que encommendo muito 
aos ditos Vereadores, que façaõ taxar os mantimentos, 
e que as taxas fejaõ commuas a todo o Povo, por evi¬ 
tar o efcandalo, que haverá, de fe aproveitarem del¬ 
ias íómente os que tem jurifdicçaò, ou poder; quefa- 
çaô caftigar indiípeníavelmente os que excedem as di¬ 
tas taxas, e com todo o rigor aos atraveífadores: e na 
mefma forma os que excederem as taxas dos jornaes, 
por nao fer juíto, que dependa da vontade dos mef- 
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mos que os Ievao , nem que o tempo que fe ach ao alíi- 
viados das decimas, e de outras contnbuiçoen s, que 
obrigava a guerra, e quando compraô o pa6 de que 
fe fuftentaò por tao limitado valor, levem maiores jor- 
naes , e faílarios de que levavao dantes; e pelo que ref- 
peita á moderaçaõ do preço dos ufuaes , porque tem dif- 
ferentes caufas, e depende de outras condiçoens ; o Se¬ 
nado ponderando efte negocio, e conlultando peffoas 
que poflaò com prudência aconfelhar nelle, me propo¬ 
rá os meios de remedio , que nefte particular fe lhe of- 
ferecerem. 

He coufa muito digna de cuidado, e de remedio 
a faca da moeda que defta Cidade fe tira para fora do 
Reino, efgotando-o por efte modo da prata , e ouro, 
que faõ o íangue com que as Monarchias fe confervaõ , 
e fendo de muita importância todos os mais damnos-, 
que defejo remediar , e para cujo reparo, encommendo 
aos ditos Vereadores o cuidado dos meios, e efte tanto 
de maior coníideraçaó, e taó univerfal , que a todos os 
mais íe nao poderá applicar remedio íem que efte pri¬ 
meiro o tenha , e íuppofto que trato delle ha muitos dias, 
€ tratao com particular cuidado muitos Miniftros zelo- 
los de meu ferviço, e do bem commum , defejando comi 
tudo , valer-me do coníelho de todos os que podem con¬ 
correr no eftudo do remedio defte damno que a todos 
toca, encommendo aos ditos Vereadores, que muito 
attentamente fe appliquem ao examinar , e confultar os 
meios com que fe poderá impedir levar-fe a moeda fdra 
do Reino , pois nao tem fido baftante para efte inten¬ 
to o que nefta matéria eftá diípofto por minhas Orde- 
naçoens. 

Confiderando quanto convém ao ferviço de Deos, 
e bem commum defta Cidade , que os bens, e peífoas 
dos Orfaõs delia , e feu Termo íejao adminiftrados por 

Mi- 
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Miniítros de muita fatisfaçaò, que com zelo, vigilân¬ 
cia , e cuidado defendao, e governem aos que por íua 
idade fe nao fabem defender, nem governar, e que as 
fuas caufas por qualidade graves, por defemparados mal 
inftruidas, íejaõ determinadas por Juizes de letras, ex- 
periencia , e capacidade; intento, que os Juizes dos 
OrfaÒs fejao Defembargadores Extravagantes da Cafa 
da Supplicaçaô, para que affim Te execute, o Senado 
me confuite o que parecer neceíTario advertir antes de 
fe reduzir a pratica , para que fendo viíto o negocio , e 
encaminhado pela via a que toca, Eu mande tomar nel- 
le aquella forma que mais convier ao bem público, a 
que fomente fe encaminha todo o Meu cuidado neíte 
novo governo do Senado da Camara. 

Pede a Providencia com que faó obrigados os Prin- 
cepes, a tratar da confervaçaò , e utilidade de feus vaf- 
ía los, que para efte fim os inftituiraò , que nao fomen¬ 
te procurem remediar os damnos padecidos, mas evi¬ 
tar os iminentes, e porque ameaça a efla Cidade hum 
muito grave, nafcido das arêas, que nas inundaçoens 
do Inverno traz o Tejo, com que as Lifirias, de que 
a Cidade fe fufienta muita parte do anno, fe viráõ a 
perder, e por efta mefma caufa, e pelo entulho, que 
da mefma Cidade fe lança no rio, a barra do porto 
delia fe vai eftreitando , de modo, que já pela parte 
da Cabeça feca nao ha paífagem , inconvenientes , que 
o mal por crefcido tenha mais difficultoío o remedio , 
cuidar em applicar-lho logo, e delle nao fomente po¬ 
derá refultar evitar-íe o damno iminente, mas diminu- 
ir-fe o que já padecem muitas terras, que as ditas inun¬ 
daçoens tem feitas inúteis : pelo que encommendo aos 
ditos Vereadores, que depois de confultarem as Ga¬ 
maras do Riba-Téjo, e as pefloas que lhes parecer 
podem informar utilmente neíta matéria 3 me propo- 
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nhaõ o que fe entender que convém obrar. 
Efta Provifao, e Regimento fe trasladará no livro 

da Camara , que anda na Meza , em que eftá o R egi- 
mento de que atégora fe ufa, e ha de ufar em tudo o 
que nelfe nao eftiver declarado , para no dito livro fe 
ver, e ler quando neceífario for, e o proprio fe guar¬ 
dará no Cartorio da Cidade com toda a boa guarda, e 
os Vereadores, e Procuradores teráò o treslado , que o 
Efcrivaó da Camara lhes dará, concertado, e affmado 
por elle, para que faibao todos o que he de fua obri¬ 
gação , e a cumpraò inteiramente : e o difpofto nefta 
dita Provifao, e Regimento Hei por bem que fe cum¬ 
pra , guarde como nelle fe contem , fem embargo de 
quaefquer Leis, Ordenaçoens , e Provifoens minhas 
que em contrario haja , que hei por derogadas para efte 
effeito de meu motu proprio , poder Real, e abfoluto , 
como fe delias fizera efpecial menção , nao obílante o 
que diípoem a Ordenaçaó doLiv. a. Tit. 44. em que 
eftá ordenado, que fe nao haja por derogada Ordena¬ 
ção alguma , fem fer delia feita efpecial derogaçaô, e 
fummaria menção de fua fubftancia : e terá efte outroíi 
vigor, e força, como fe fora Carta feita emMeuno^ 
me, por mim affinada, e paliada por Minha Chancella- 
ria , fem embargo da Ordenaçaó do Liv. 2. Tit. 40. que 
diz que as caufas cujo effeito houver de durar mais de 
hum anno paffe por Cartas, e nao valhaô fendo palia¬ 
das por Alvarás, e valerá efte outrofi, pofto que nao 
feja paffado pela Chancellaria , fem embargo da Orde¬ 
nação em contrario : o qual vai efcrito em onze meias 
folhas com efta. E eu Martim de Brito Couto a fez em 
Lisboa a 5 de Setembro de 16yi. Franciíco Corrêa de 
Lacerda o fez efcrever. 

PRINCEPE. 
EU 
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U EIRei: Faço faber aos que efte 
meu Alvará virem , que por parte do 
Preíidente, e Camara da Cidade de 
Lisboa , fe me fez petição com huns 
apontamentos,pelos quaes me pedem 
que faça mercê á dita Cidade de lhe 
accrefcentar as penas, e para iíío jú¬ 
ri fdicçaó para melhor guarda das 

Poíturas delia , e melhor governo da dita Cidade , por 
quanto as penas pecuniárias, que atégora fe punhaô, nao 
baílao , e com ellas creíciao cada dia mais os preços das 
couías, por fe fatisfazerem delias com o exceíío grande 
dos preços que levaó. E querendo Eu fazer mercê à dita 
Cidade", mandei ver a dita petição , e apontamentos no 
meu Deíembargo do Paço /e havendo refpeito á infor¬ 
mação que me déraò, houve por bem de prover na ma¬ 
neira feguinte. 

Quanto ao primeiro apontamento, em que fe pe¬ 
de que os taverneiros, que venderem vinho novo antes 
de terem licença da Camara, ou os que mifturarem o 
novo com o velho, ou o bom com máo, ou lhe lan¬ 
çarem agoa na pipa , ou outras confeiçoens com en¬ 
gano do Povo; e aífim os vinagreiros, que venderem 
vinagre com agoa , ou outra confeição que feja em en¬ 
gano do Povo : Hei por bem , que as pelfoas que forem 
comprehendidas neítas coufas , fe poifao em Camara 
condemnar em pena de açoutes executivamente , fem 
appellaçao, nem aggravo. 

E no fegundo em que fe pede que as medideiras 
do Terreiro do trigo , que derem menos medida ás par¬ 
tes de todo o paò, e todas as pelfoas que venderem 
mantimentos, e outras coufas por medidas , e pezqs, 
a que fe provar, que nao derao as partes a verdadeira 
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medida que deviaô dar: Hei por bem, que as peífoas 
que forem comprehendidas nos caíos, que neíte spon- 
tamento fe contém, os poífao em Gamara degradar pa¬ 
ra fóra da Cidade , e feu Termo , ou para Crallo Ma- 
rim, até tres annos, e em tempo algum nao entraráõ 
no miíter em que forem comprehendidos, e os que fo¬ 
rem comprehendidos em matéria de grande damno , e 
prejuizo do Povo, fe lhes dará pena de açoutes. 

E no terceiro em que fe pede que as pelfoas que 
coftumaô vender mantimentos, ou mercadorias , que fo¬ 
rem achados em fuas cafas pezos , ou medidas falfas, 
poílo que fe nao prove que pezáraÓ, ou medirão por 
ellas, e que fomente por as terem em íuas cafas, en- 
corraò nas ditas penas, pela prefumpçao que ha de as 
terem para roim effeito : Hei por bem , que a peííba 
que for comprehendida nos caíos deite apontamento) , 
fe poífa condemnar em Camara em pena de açoutes , 
fendo a falfidade que lhe for achada nos pezos, e me¬ 
didas em parte notável, e fe lhe dará mais toda a pe¬ 
na conforme a culpa que fe lhe provar, conforme a Di¬ 
reito, e Ordenaçoens do Reino. 

E no quarto em que fe pede que os regatoens, e 
barqueiros que levarem para fóra deita Cidade pao, ou 
quaefquer outros mantimentos vedados pelas Poíluras da 
Camara fem licença fua, e aílim os barqueiros que os 
carregarem, ou defcarregarem nos lugares prohibidos, 
e os almocreves, e trabalhadores que lhos ajudarem a 
carregar, ou defcarregar nos ditos lugares, de noite, 
ou a horas que viílvehnente fe entenda que o fazem 
para defraudarem as Poíturas: Hei por bem , que as 
peíloas que forem comprehendidas nos caíos declara¬ 
dos neíie apontamento , fe poííao em Camara degra¬ 
dar para fóra da Cidade, e feu Termo , ou para Craífo 

até tres annos. 
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E no quinto , e fexto em que fe pede que todas 
as peíToas , que nefta Cidade atraveíTarem quaefquer 
mantimentos, carvao, lenha, e palha , para tornarem 
a vender, ou venderem as ditas coufas por mais da ta¬ 
xa, e aífim os barqueiros que as defcarregarem nos lu¬ 
gares prolnbidos pela Poftura j e todas as peíloas que 
fendo por fentença privadas que nao ufem mais de feus 
officios, e mefteres, e tornarem a ufar delles contra as 
ditas fentenças : Hei por bem , pela primeira vez fe 
lhes polfa dar em Camara , pena de açoutes , e aos 
barqueiros que os defcarregarem em lugares prohibidos 
nas Poíluras. E aos que fendo por fentença privados 
que nao ufem mais de feus officios, e mefteriaes, tor¬ 
narem a ufar delles contra as fentenças , fe lhes dara 
pena de degredo até dous annos para Crafto jViarim. 

E no feptimo em que fe pede que as peíloas que 
tiverem obngaçao de accufar as penas das Poíluras, e 
as nao accufarem, ou deíiftirem da accufaçao delias por 
lhes darem os delinquentes dinheiro , ou outras dadi¬ 
vas , e ifto além das mais penas que por Direito mere¬ 
cerem : Hei por bem, provando-fe que as taes peíToas 
deíiftirao de alguma accufaçao de penas das Poíluras 
por dinheiro, ou por dádivas , poífaÕ fer em Camara 
condemnadas em penas de açoutes executivamente. 

E no oitavo em que fe pede: a Cidade poífa ac- 
crefcentar nas Poíluras que fizerem as que tem feitas y 

que todas as peíToas que forem contra ellas encorrao 
em pnvaçaô de feus officios: Hei por bem, que pela 
primeira vez poífao em Camara fer condemnados em 
pena de dez cruzados , e pela fegunda vez em dous an¬ 
nos de degredo para Crafto Marim : e todos os mais 
que coftumao comprar , e vender mantimentos , que¬ 
brando a taxa, ferao condemnados a açoutes, e priva¬ 
ção de feus mefteriaes. 

P E no 



E no nono em que fe pede, que a Cidade poíTa 
condemnar em degredo para os lugares coífumados do 
Reino, e fora delle, e pelo tempo que aos Juizes do 
feito parecer, aquellas peífoas que forem contra as Pof- 
tnras , e Acordos da Camara , a que fe nao poífa dar 
pena de açoutes, por razaò de fuas qualidades, ou pri¬ 
vilégios que tenhaô : Hei por bem , que os Miniftros 
da Cidade poífao condemnar as taes peifoas, para fo¬ 
ra da Cidade, e feu Termo, ou para Craífo Marim , 
até tres annos , para huma , ou outra parte j e as pe¬ 
nas em que por eíle Regimento , e Alçada os delin¬ 
quentes podem fercaítigados, fe naopoderáôdiminuir, 
fenao pelas caufas expreífas em Direito. 

O que tudo aílim me praz com declaraçao , que 
nenhum privilegio de qualquer qualidade que feja, paf- 
fa excufar de pena de açoutes, os que delinquirem mos 
cafos neftes apontamentos aílima declarados , em que 
fe lhes dá a mefma pena de açoutes. E mando ao dito 
Preíidente , Vereadores , e mais Officiaes da Camara 
da dita Cidade, e ás Juítiças, e mais Officiaes, a que 
o conhecimento diífo pertencer , que cumpraÔ , guar¬ 
dem, e façao inteiramente cumprir , e guardar eífe A l¬ 
vará , como fe nelle contém, fem a i/To fer poíla dúvií- 
da, nem embargo algum; o qual fe regiílará no livro 
da Camara da dita Cidade, e o proprio fe terá no Car¬ 
tório delia, em toda boa guarda: e valerá como fe foífe 
Carta commutada em Meu nome, e por Mimaffinada, 
e paliada pela Minha Chancellaria , fem embargo da 
Ordenaçaõ do Liv. 2. Tit. 40. em contrario. Vicente 
Vaz Ramos o fez em Lisboa a vinte e feis de Agoíio 
de ido^. 
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